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RESUMO 

O t r abal ho “ O espaço da or ali dade nas escol as r ur ai s”  anali sou a pr odução da 

cul t ura or al  dos al unos nas escol as r ur ais,  bem co mo est a é percebi da pel os 

pr of essor es através do t r abal ho pedagógi co desenvol vi do.  Par a o desenvol vi ment o 

dest e est udo,  f or am uti li zados os aut or es Ong( 1998),  Zumt hor  ( 1987),  Bagno ( 2002), 

Cancli ni  ( 2006),  Ger aldi  ( 2000),  Gal vão ( 2002),  entre outros.  A pesqui sa f oi  r eali zada 

a partir  de um est udo de base et nogr áfi ca em escol as r ur ai s no muni cí pi o de Capi m 

Gr osso,  i nt eri or  do estado da Bahi a.  O est udo dest aca a i mport ância da at uação dos 

pr of essor es no i nt uit o de i ncenti var  a pr eservação da cul t ura or al  dos al unos,  anal i sa 

o conví vi o al uno/ pr ofessor  e suas i nt er ações através da or alidade.  Dest aca-se 

t ambé m o pr econcei t o l i nguí sti co no qual  os al unos do mei o r ur al  se  depar am e m 

det er mi nadas si t uações na sal a de aul a,  e a r el ação entre a or alidade e a escrit a. 

Al ém di sso,  acompanhar  as ati vi dades or ai s dos al unos das escol as r ur ai s nos 

per mi ti u compr eender as condi ções em que a or ali dade é trat ada pel os pr of essor es.  

Pal avras- chave: Or alidade, escol as rur ai s, linguagem, cul t ura.  

 

ABSTRACT 

The wor k " The space of  or ality i n r ur al  school s"  anal yzed t he pr oducti on of  t he or al  
cul t ure of  st udent s i n rural  school s as wel l  as t hi s i s percei ved by t eacher s t hr ough 
t he pedagogi cal  wor k devel oped.  The survey was conduct ed fr om an et hnogr aphi c 
st udy i n r ur al  school s i n t he muni ci pality of  Capi m Gr osso,  t he st at e of  Bahi a.  For  t hi s 
st udy,  t he aut hors Ong ( 1998),  Zumt hor  (1987),  Bagno ( 2002), Cancli ni  ( 2006), 
Ger al d ( 2000),  Gal vão ( 2002)  ,  among ot hers.  The st udy hi ghli ght s the i mport ance of 
t he perf or mance of  t eachers i n or der  t o encour age t he pr eservati on of  or al  cul t ur e of 
t he st udent s,  anal yzes t he i nt er acti on st udent  /  t eacher  and t hei r  i nter acti ons t hr ough 
t he spoken wor d.  We al so f ocus on l i ngui sti c bi as i n whi ch st udents fr om r ur al  ar eas 
f ace i n cert ai n si t uati ons i n t he cl assr oom,  and t he r el ati onshi p between or alit y and 
wri ti ng.  Al so,  f oll ow t he or al  acti viti es of  st udent s i n r ur al  school s has al l owed us t o 
underst and t he condi tions i n whi ch or al  tradi tion i s treat ed by t eachers.  
 

Keywor ds: Or ality, rural  school s, l anguage, cul t ure.  
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I NTRODUÇÃO 

 

A cul t ura or al  t em seu espaço gar anti do nas comuni dades r ur ai s,  no ent ant o est a é 

di sti nt a das outras variedades pr omovi das pel a escol a.  Perceber  a i mport ânci a dest a 

cul t ura or al ,  como se confi gur a a vari edade l inguí sti ca dos al unos e r efl eti r  sobr e sua 

rel ação com a escrit a na sal a de aul a,  é i mport ant e par a mel hor  compr eender  o seu 

espaço nas escol as rur ai s.  É perti nent e a di scussão sobr e o espaço da or ali dade 

nas escol as r ur ai s,  poi s dest a f or ma podemos observar  a i mport ânci a que a cul t ur a 

or al  dos al unos t em par a o seu desenvol vi ment o,  des mi stifi cando a i dei a de “ cul t ur a 

i nf eri or”  que em mo ment os passados,  ou em out ros ambi ent es,  est eve pr esent e no 

pr ocesso de apr endi zado dest es al unos.  

 

Dest a f or ma,  est e estudo anali sa como o prof essor  at ua di ant e da cul t ur a or al  dos 

al unos das escol as r urai s e como é t r abal hado o espaço da or alidade na sal a de 

aul a.  O est udo f oi  desenvol vi do a parti r  dos pri ncí pi os da pesqui sa et nogr áfi ca,  - 

acompanhada de observações e entrevi st as -  r eali zadas nas escol as r ur ai s do 

Ensi no Fundament al  I, no muni cí pi o de Capi m Gr osso1 .  

 

Desse modo,  a pesqui sa possi bilit ou observar  a i mport ânci a do cor po docent e na 

i nt eração com a or ali dade dos al unos das escol as r ur ai s,  compr eendendo a sua f ort e 

i nfl uênci a na pr odução de saber es li nguísti cos,  cuj a ação,  dot ada de car ga 

i deol ógi ca,  i ncor por a-se nas pr áti cas coti di ana dos di scent es em suas comuni dades. 

Tendo como obj et o de análi se as ati vi dades rel aci onadas à cul t ura or al  dos al unos, 

pr ocur amos compr eender  de onde vêm suas parti cul ari dades,  como est as 

i nfl uenci am na construção das suas i denti dades l i nguí sti cas e como se r el aci onam 

no desenvol vi ment o dos novos saber es pr oduzi dos na escol a.  

 

A r el evânci a da pesqui sa est á na i dentifi cação do l ugar da or ali dade dos al unos das  

escol as r ur ai s e sua r el ação com a construção da i denti dade l i nguí sti ca do al uno e m 

sal a de aul a.  Tal  di scussão f undament a-se em t eóri cos como:  Ol son ( 1995), 

Zu mt hor  ( 1993),  Bagno ( 2002),  Gal vão ( 2002),  Ger al di  ( 2000),  Menezes ( 2009),  e 

Ong ( 1998),  entre outros que expl or ar am o t ema or ali dade apr esent ado per specti vas 

                     
1 Muni cí pi o sit uado ao nort e do est ado da Bahi a à 272 km de Sal vador.  
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rel evant es par a est a pesqui sa.  Est es est udos exempl ifi cam as di f erent es r el ações 

entre a or ali dade e a cul t ura que car act eri za o al uno,  ao mes mo t empo e m que nos 

per mi t e extrai r  el ement os par a a di scussão entre as modali dades da l í ngua e sua 

correl ação com a cul t ura vi venci ada no mei o rural. 

 

As di scussões acerca da r ur ali dade e a sua di versi dade constit uem u m dos ei xos 

i mpr esci ndí vei s par a o desenvol vi ment o dest e t ext o.  Est es est udos servi ram par a 

est abel ecer  di sti nções sobr e a i déi a de r ur al  em det er mi nados context os,  aj udando a 

mel hor  ent ender  e el abor ar  concei t os vi ncul ados ao t ema.  Ent ender  como se 

confi gur a o ambi ent e e m que os al unos est ão i nseri dos f oi  i mport ant e par a 

compr eender  a pr odução l i nguí sti ca del es. For am utili zados os est udos de Ri os 

(2008), Sant os (2003), Si quei ra 2001, j unt o às observações f eit as nas escol as rurai s.  

 

 O pr esent e est udo t em co mo obj eti vos tr azer  r efl exões sobr e as pr áti cas docent es 

di ant e da or ali dade dos al unos da escol a r ur al  e,  consequent ement e,  como o 

pr of essor  se r el aci ona com a di versi dade l i ngüí sti ca trazi da por  est es suj eit os, 

i dentifi cando e anali sando a pr odução da or ali dade pr esent e na escol a r ur al .  É 

apr esent ada aqui  t ambém a r el ação entre a or ali dade e a escrit a a partir  das pr áti cas 

pedagógi cas.  

A pesqui sa f oi  desenvol vi da a partir  da et nogr afi a,  uma vez que possi bilit ou u ma 

descri ção densa sobr e os f enômenos est udados,  anali sando- os no seu coti di ano.  A 

et nogr afi a aj uda o pesqui sador  a cri ar  novos concei t os sobr e o t ema est udado, 

baseando-se nas pr oduções dos suj eit os ao l ongo da pesqui sa.  O est udo f oi  

reali zado com pr of essor es e seus r especti vos al unos do ensi no f unda ment al  I,  em 

escol as r ur ai s do muni cí pi o de Capi m Gr osso,  i nt eri or  da Bahi a.  Fi zer am part e dest a 

pesqui sa:  a Escol a muni ci pal   Maxi mi ni ano dos Sant os,  si t uada no povoado Água 

nova,  com u ma t ur ma de 29 al unos do 4ª  ano do perí odo mat uti no;  Luci ene Ar aúj o 

Ol i vei ra l ocali zada no povoado Pei xe,  observando uma t ur ma com 30 al unos do 5ª 

ano do perí odo vesperti no;  Escol a muni ci pal  Justi ni ano Pi nt o Soares do povoado 

Laj edo,  com t r ês t ur mas mul ti sseri adas,  duas no mat uti no,  uma com 26 al unos do 2ª 

ao 4ª  ano e a outra do pr é ao 1ª  ano com 16 al unos,  e um no t ur no vesperti no com 

25 al unos do 2ª  ao 5ª  ano;  Escol a muni ci pal  João Evangeli st a Fil ho do povoado 

Mat a do Est ado com duas t ur mas,  uma no mat uti no com 28 al unos do 3ª  ao 5ª  ano, 
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e a outra no vesperti no com 26 al unos do 2ª ao 4ª  ano;  e a Escol a muni ci pal  Luci ano 

Si l va do povoado k m 12,  com duas t ur mas no mat uti no mul ti sseriadas,  uma co m 18 

al unos do pr é ao 1ª ano, e a outra do 2ª ao 5ª ano com 29 al unos.   

A met odol ogi a do t rabal ho parti u da pesqui sa bi bli ogr áfi ca,  passo i ni ci al  na 

construção ef eti va de u m pr ot ocol o de i nvesti gação e,  a partir  daí,  obti ve “ dados” 

que f or am utili zados no l evant ament o de concei t os e di scussões t eóri cas sobr e a 

or ali dade na escol a da zona r ur al .  O segundo mo ment o f oi  o t rabal ho de ca mpo 

através das observações na sal a de aul a dos prof essor es.  

E,  por  fi m,  f or am r eali zadas entrevi st as semi - estrut ur adas que possi bilit aram a 

obt enção de dados ref er ent es aos mai s di versos aspect os da cul t ur a or al  nas 

escol as rur ai s, acompanhando os concei t os apr esent ados por t eóricos da ár ea.  

 

Est a monogr afi a f oi  di vi di da em t r ês capí t ul os que apont am os el ement os que 

i nfl uenci am na pr esença ou não da or ali dade nas escol as r ur ai s.  Dest a f or ma,  o 

pr esent e t rabal ho i ni cia- se com “ Or ali dade,  cul t ura e ensi no”   apr esent ando co mo se 

confi gur a a cul t ura oral  dos al unos,  pr oduzi da no conví vi o da sal a de aul a.  Co mo 

segundo capít ul o t emos “I denti dade l i nguí sti cas nas escol as do campo”,  onde são 

apr esent ados os el ement os que compõem a pl ur ali dade l i nguísti ca pr esent e nas 

sal as de aul as.  Nest e capít ul o r el aci ona-se l íngua e i denti dade,  mostrando,  atr avés 

de depoi ment os dos prof essor es e observações f ei t as nas escol as,  como  a cul t ur a 

or al  é r epr esent ada na sal a de aul a e observando as pr áti cas da or ali dade 

des mi stifi cando o pr econcei t o l i nguí sti co present e nas aul as.  O úl ti mo capít ul o,  “ A 

or ali dade e a escrit a nas escol as r ur ai s”,  apresent a os ar gument os sobr e a r el ação 

entre a or ali dade e a escrit a, e as i nfl uênci as que uma exerce sobr e a outra.  
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CAPÍ TULO I - ORALI DADE, CULTURA E ENSI NO 

 

 

Os est udos f eit os sobre a cul t ura or al  r emont am o desenvol vi ment o da l i nguage m 

humana.  Nest es,  encontramos expli cações que apr esent am como se confi gur a o 

espaço da or ali dade nas comuni dades não l etradas,  onde a l i nguage m se 

est abel ece através das condi ções da cul t ura or al ,  defi ni ndo assi m a i mport ânci a da 

or ali dade no at o da i nt er ação soci al.  Foi  a partir  da or ali dade que sur gi u outr as 

cul t uras vi ncul adas à li nguagem,  a escrit a é um exempl o di sso.  Nest e senti do,  a 

or ali dade pri mári a,  aquel a t ot al ment e desvi ncul ada da escrit a,  perde o seu espaço. 

Par a Zu mt hor  ( 1987.  p.  173),  “ el a se encontra apenas nas soci edades despr ovi das 

de t odo si st ema de si mboli zação gr áfi ca,  ou nos gr upos soci ai s i sol ados e 

anal f abet os”. 

 

As di scussões sobr e a or ali dade,  no pr esent e est udo basear am- se,  sobr et udo,  nos 

est udos apr esent ados por  Ong ( 1998)  que t r az suas concepções sobr e a cul t ur a 

or al ,  l egi ti mando o val or  dest a como i mpr esci ndí vel  r epr esent ação da l i nguage m 

humana.  O aut or  defende que “(...)  as pal avr as não são f ei t as de l etras,  mas de 

uni dades sonor as f unci onai s ou f onemas”  ( ONG,  1998,  p.  14).  É através da ati vi dade 

or al  que o al uno apr ende,  e se est abel ece como r epr esent ant e da sua cul t ura or al . 

No espaço da sal a de aul a,  o al uno apr ende a “ di zer”  e a “ escut ar”,  com i sso o papel  

do pr of essor  é de extrema i mport ânci a para exposi ção or al  dos conheci ment os 

específi cos trazi dos para a r eali dade do al uno da zona r ur al.  Segundo Ong ( 1998,  p. 

15): 

 

Ver  a l i nguagem como u m f enômeno or al  parece ser  i nevi t ável  e 
óbvi o.  Os ser es humanos comuni cam- se de i númer as manei ras, 
f azendo uso de t odos os seus senti dos:  t ato,  pal adar,  ol f at o e 
especi al ment e vi são,  assi m como audi ção.  Al gumas  comuni cações 
não- or ai s são extremament e ri cas – a gestual ,  por  exempl o. 
Cont udo,  num senti do prof undo,  a l i nguagem o som arti cul ado,  t em 
i mport ânci a capi t al.  Não apenas a comuni cação,  mas o pr ópri o 
pensament o est ão r el acionados de f or ma absol utament e especi al  ao 
som.  
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O aut or  concei t ua a noção de cul t ura or al  como el ement o i mport ant e par a 

comuni cação humana.  Per cebe o val or  da oral i dade no senti do natur al  dos r ecursos 

utili zados par a a comuni cação das pessoas.  Ong ( 1998,  p.  16),  expli ca que “ a 

expr essão or al  pode exi stir  – e na mai ori a das vezes exi sti u – sem qual quer  escrit a; 

mas nunca a escrit a sem a or ali dade”  compr ovando o poder  da or ali dade como 

el ement o que i nt erf ere di ret ament e na escrit a.  É nest e senti do que apr esent o a 

i mport ânci a da or ali dade na sal a de aul a das escol as r ur ai s,  cuj o públi co al vo é 

constit uí do por  al unos ori undos da t r adi ção or al  vi venci ada na comuni dade e m que 

est ão i nseri dos.  I st o r eafi r ma a dependênci a que el es t êm da or ali dade par a 

al cançar em u m bo m apr endi zado,  ao mes mo t empo e m que f ort al ece o val or  da sua 

cul t ura oral . 

 

A or ali dade é o bem mai s ri co da comuni cação na sal a de aul a de uma escol a r ur al . 

Est a est á pr esent e em t odas as et apas do conví vi o escol ar  dos al unos da zona r ur al . 

Nest e senti do,  é i mpr esci ndí vel  que os pr of essor es est ej am ci ent es da i mport ânci a e 

das i nfl uênci as que a or ali dade oper a no coti di ano dos al unos.  Nas escol as r ur ai s 

pr oj et ar  um ensi no de quali dade r espei t ando a cul t ura dos seus al unos é u m 

const ant e desafi o par a os pr of essor es.  Em r el ação à est as quest ões os pr of essor es 

(suj eit os da pesqui sa) coment am:  

 

 
Eu acho que a mi nha f al a i nfl uenci a... el es si m.  Se mpr e t ent am me 
i mi t ar,  pri nci pal ment e os mai s j ovens... el es i nt eragem mai s comi go 
fal ando do que com os text os dos li vros. ( Mari ana) 2  
 
Est ão sempr e r epeti ndo o que f al o... gost am de parti ci par  or al ment e, 
ai nda mai s quando os assunt os são... dá comuni dade em que el es 
vi vem. ( Eli ene) 

 

Os  pr of essor es confi rma m,  através das ent revi st as que a or ali dade dos al unos das 

escol as r ur ai s est á abert a às i nfl uênci as de outras cul t uras,  sendo que a f al a est á 

f ort ement e li gada às mudanças que podem acont ecer na cul t ura or al dos al unos.  

 

Co m o mai s i mport ante advent o da comuni cação humana,  a or ali dade se apr esent a 

at é hoj e de manei ra rica,  constit ui ndo i dentidades e cul t uras.  Em uma sal a de aul a, 

el a t em seu espaço gar anti do di ant e das r el ações entre os al unos e pr of essor es. 

                     
2

Os no mes dos sujeit os da pesquisa são fictíci os para a preservação das suas identi dades.  



12 
 

Dest a f or ma,  podemos perceber  a i mport ânci a dest e mecani smo de co muni cação 

di ant e das di versi dades do coti di ano dos al unos na sal a de aul a,  ou at é mes mo do 

conví vi o com a sua comuni dade.  Apr esent amos assi m,  a or ali dade pri mári a,  si mpl es 

ar gument ada por  Ong ( 1998,  p.  15)  onde el e apr esent a que as condi ções de 

i nt eração entre a or alidade e a cul t ura do i ndi ví duo se f az de f or ma i ndi vi sí vel  poi s, 

num senti do pr of undo,  a l i nguagem t em i mport ânci a capi t al. Não apenas a 

comuni cação,  mas o pr ópri o pensament o est á r el aci onado de f orma absol ut ament e 

especi al ao som.  

 

Ar gument os de t eóri cos como Ong ( 1998),  Havel ock ( 2002),   e Zu mt hor  ( 1987), 

compr ovam a i mportânci a da or ali dade par a as r el ações humanas ou co mo 

i dentifi cador a de uma condi ção de comuni cação soci al. Nest e senti do, 

compr eendendo a r eal i dade da sal a de aul a de u ma escol a r ur al ,  podemos per ceber 

a compr ovação de t ai s ar gument os quando observamos o uso da or ali dade na 

escol a: 

 

A or ali dade sempr e é val ori zada nas mi nhas aul as... el es conver sam 
sobr e t udo. Sempr e estimul o el es a f al arem. ( Nal va)  
 
Eu acho que é bem mai s f ácil  par a el es apr endere m quando est amos 
conversando.  El es t em mai or  li ber dade par a... se expr essar.  Nunca 
os censur o,  só quando f al am coi sas que não t em nada haver  com as 
aul as. ( Eli ene) 
 
Acho i mport ant e el es conversar em... não é... ? el es se sent em mai s a 
vont ade, e assi m parti ci pam das aul as...(Fabi ana) 

 

Co m est as afi r mações observamos que o pr of essor  apói a o espaço da or ali dade 

pr oduzi do pel os al unos,  utili zando- o par a mel hor  adequar  o seu t r abal ho às 

necessi dades de apr endi zagem del es.   Os pr of essor es f avor ecem a pr odução or al  

dos al unos,  poi s dest a f or ma per cebem que est ão se apr oxi mando mai s del es 

f ort al ecendo a rel ação pr of essor/ al uno na sala de aul a.  

 

A cul t ura or al  aqui  é apr esent ada como uma condi ção l i nguí stica pr oduzi da pel a 

cul t ura l ocal  dos al unos do mei o r ur al .  Vi st o dest a f or ma,  os di scent es det êm e m seu 

repert óri o l i nguí sti co uma vari edade si gni fi cati va do pont o de vi st a cul t ural.  Deli mi t ar 

est a cul t ura or al  est aria compr omet endo a preval ênci a da sua i dentidade cul t ur al .  Os 

pr of essor es entrevi st ados observar am que gar anti r  um espaço para a or ali dade nas 
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aul as esti mul a os al unos a quer er em parti ci par  dos cont eúdos expost os pel o 

pr of essor. 

 

Eu sempr e t ent o f azer com que el es parti ci pem né*... ? a gent e 
sempr e fi ca f al ando,  f al ando e os al unos ouvi ndo...i sso mui t as vezes 
dei xa a aul a “ par ada”  e não esti mul a o al uno a apr ender.  Se mpr e 
est ou per gunt ando à el es se ent ender am. ( Eli ene) 
 
Di ant e das expr essões del es eu sempr e t ent o t razer  par a a aul a as 
conversas... el es,  quando f al am de mai s,  sempre fi cam di straí dos e 
não pr est am a at enção di reit o.  Mas,  est amos sempr e di al ogando... 
( Fabi ana) 
 
El es sempr e quer em f al ar.  Exi st em aquel es que são qui eti nhos, 
tí mi dos... mas,  como são t odos conheci dos,  i sso não i mpedem de 
fal ar quando pr eci so...j á t em uns que f al am demais (ri sos)...( Nal va)  
 

 

O espaço da cul t ura or al  nas sal as de aul a observadas f oi  f at o const ant e.  Houve 

sempr e mo ment os de di scussões e di ál ogos com o pr of essor.  Desta f or ma,  ent ende-

se que a or ali dade esteve sempr e pr esent e no conví vi o dos al unos com o pr of essor, 

est e úl ti mo,  por  sua vez,  devi do a sua aut ori dade e m u ma sal a de aul a,  i nfl uenci a os 

al unos na f or ma como vão se expr essar or alment e. Segundo Luz (2007, p. 1582):  

 

 

Cont udo,  domi nar  a l í ngua não si gni fi ca f al ar  estrut ur al ment e,  mas, 
si m,  f al ar  utili zando os r ecursos que a pr ópri a l í ngua of er ece, 
adequando o di scurso ao i nt erl ocut or,  dando cl areza à expr essão das 
i déi as e é óbvi o que não ser á pel o domí ni o da gramáti ca padr ão que 
se domi nar á a l í ngua,  poi s “ um meni no não apr ende a l í ngua 
mat er na pel a defi ni ção do adj eti vo,  subst anti vo, pr onome,  como não 
apr endemos a respi rar est udando gr avur as de pul mões.  

 

 

Todos os pr of essor es entrevi st ados dei xar am evi dent e em suas f al as que t ent am 

sempr e dar  i mport ância à cul t ura or al  dos al unos,  val ori zando o espaço da or ali dade 

na sal a de aul a.  Quando questi onados se a or ali dade é val ori zada na sal a de aul a, 

responder am:  

 

Si m,  a f al a é mui t o val ori zada,  el es est ão o t empo i nt ei ro 
conversando e i nt er agi ndo às mi nhas per gunt as. ..  Ador am conversar. 
(ri sos)  É o j ei t o del es se expr essar em.  Sempre i ncenti vo el es a 
f al arem. ( Nal va)* 
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Mui t o,  si m.  El es sempr e f al am sobr e os casos que acont ecem no di a-
a- di a.  Acho at é boni t o o j ei t o del es f al ar.  Nas aul as eu sempr e t r ago 
assunt os do coti di ano da r oça par a el es parti ci par em das 
aul as...( Eli ene) 
 
Si m,  gost o de conversar  com el es... El es ador am est es mo ment os. 
Gost am mai s de conversar  do que escr ever (ri sos).  Nas aul as 
sempr e f aço per gunt as orai s par a el es... (Fabi ana) 
 
 
 

Obser va-se aqui  que as pr of essor as i ncenti vam os al unos a se expr essar em 

or al ment e,  def endendo que assi m se t em um estí mul o mai or  par a parti ci par em das 

aul as.  Não há duvi das que a or ali dade do pr of essor  chama a at enção dos al unos e m 

seu conví vi o,  pr oduzi ndo dest a f or ma u m i nter câmbi o de conheci ment os atr avés da 

or ali dade.  Defi ni r  os assunt os a ser em t r at ados t ambé m f az part e do coti di ano dos 

pr of essor es que utili zam o espaço or al  par a se apr oxi mar  dos al unos,  dest a f or ma, 

pode ser  observado que os pr of essor es sel eci onam assunt os i ner ent es ao coti di ano 

dos al unos, f acilit ando assi m o i nt er esse destes pel as aul as.  

 

 
El es t razem u m pouco do que apr endem e m casa ou na r oça par a as 
aul as...  i sso f acilita na hor a da escol ha dos assunt os que vamos 
est udar.  O j ei t o de f al ar  del es t em mui t as pal avras do l ugar  de onde 
el es mor am...  Sempr e são assi m,  mas as vezes muda m.  Acha m que 
est ão f al ando errado e t ent am corri gi r um ou outro... ( Eli ene)  
 
Apr endem sempr e em casa pri mei ro e depoi s trazem par a a sal a de 
aul a...f azem i sso através de bri ncadei ras e cont ando o que acont ece 
no di a-a- di a. Acho i nt er essant e o j eit o del es f al arem...( Cl ei de) 

 

 

Obser vamos aqui  que as i nfl uênci as cul tur ai s do ambi ent e extra- escol ar  que 

compõe m o espaço da or ali dade pr oduzi do pel os al unos na sal a de aul a.  Há 

t ambé m a f ort e pr esença da cul t ura l ocal  na sal a de aul a.  De acor do com os 

depoi ment os dos pr ofessor es e com o que f oi  observado nas escol as do mei o r ur al , 

os al unos apr esent avam se mpr e os conheci ment os do seu coti di ano extra- escol ar,  e 

os pr of essor es t ent avam r el aci onar  est es conheci ment os ao ensi no- apr endi zado 

desenvol vi do na sal a de aul a.  Os pr of essor es,  i ncenti vados pel o pr oj et o pol íti co 

pedagógi co da escol a,  cuj os t emas pr opostos est ão r el aci onados à val ori zação da 

cul t ura l ocal ,  expõem os assunt os das di sci pli nas i ncenti vando os al unos a 
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rel aci oná-l os com os saber es adqui ri dos na comuni dade.   Segundo Luz ( 2007, 

p. 1587): 

 
A escol a deve pr omover  novas f or mas de i nt eração entre al unos, 
pr of essor  e patri môni o cul t ural.  Esses pr ocessos auxili arão o al uno a 
i nt ernali zar  novos r ecursos expr essi vos,  não no senti do de substit ui r 
uma vari edade por  outra,  mas compr eender  uma das vari edades da 
língua.  

 

 

Rel aci onando o que f or a apr esent ado à este concei t o,  podemos perceber  que nas 

escol as observadas os pr of essor es at uam de manei ra a f avor ecer  a r el ação ent re os 

saber es pr oduzi dos pel a escol a e os conheci ment os trazi dos pel os al unos par a a 

sal a de aul a.  Agi ndo dest a f or ma,  os pr of essor es ent edem que est ão f acilit ando a 

compr eenção dos al unos sobr e os assunt os tr at ados em sal a de aul a,  contri bui ndo 

par a o desenvol vi ment o del es, sem menosprezar a sua cul t ura.  

 

 

Eu t ent o sempr e usar  como exempl o os assunt os do coti di ano del es. 
Assi m f acilit a par a el es ent ender em o assunt o. ( Nal va)  
 
Eu gost o de compar ar as coi sas... como é na r oça em que el es 
mor am, e como é na ci dade ou em qual quer outro l ugar...( Ana Paul a) 
 
Assi m... eu uso pal avr as que el es j á conhecem da r oça de onde el es 
mor am par a compar ar...dar  como exempl o par a outras pal avr as que 
el es ai nda não conhecem.  ( Cl ei de) 
 

 

Nas entrevi st as,  as prof essor as vi ncul am a pr odução da cul t ura oral  dos al unos na 

sal a de aul a à cul t ura or al  l ocal  dest es.  Este é u m f at o not óri o,  j á que as r el ações 

est abel eci das entre a cul t ura dos al unos e a sua cl asse soci al  i nfl uenci am 

di ret ament e no coti di ano escol ar.  As pr of essor as entrevi st adas concor dam co m a 

pr eservação da cul t ura or al  l ocal .  Embor a el as afi r mem que a oral i dade é sempr e 

i ncenti vada na sal a de aul a,  não apr esent am est a como u ma das met as i mport ant es 

da escol a.  Consi der am- na apenas como uma f errament a utili zada par a mel hor 

est abel ecer  um di ál ogo que f avor eça uma boa r el ação entre os al unos e os assunt os 

apr esent ados pel o prof essor.  Assi m,  os prof essor es ai nda t êm di fi cul dades e m 

est abel ecer  di sti nções sobr e a di versi dade l i nguí sti ca exi st ent e na sal a de aul a. 

“Fal ar”  di f erent e é f aci l ment e percebi do pel os pr of essor es,  no ent ant o,  r efl eti r  sobr e 
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o por quê el es “f al am”  assi m é pouco pr aticado pel os educadores.  Dest a f or ma, 

observa-se que os prof essor es ai nda est ão pouco i nf or mados sobr e como at uar 

di ant e da pl ur ali dade linguí sti ca exi st ent e em uma sal a de aul a. 

 

No mo ment o das observações,  podemos not ar  que não havi a i nt er esse dos 

pr of essor es em quer er  mudar  a cul t ura or al  dos al unos,  bem como a sua f or ma de 

se expr essar,  o i nt er esse dos pr of essor es est ava apenas em apr esent ar  os saber es 

perti nent es ao conví vio do mei o rur al e ur bano.  

 

O pr oj et o educação no campo nos of er ece mat eri al  par a que as 
aul as sej am el abor adas de acor do com a r eali dade dos al unos.  I sso 
f acilit a bast ant e o apr endi zado del es.( Ana Paul a) 

Co m o pr oj et o educação no campo fi ca mai s f ácil  apl i car  os 
cont eúdos,  poi s el e t r az mui t os assunt os da r eali dade dos al unos. 
( Fabi ana) 

El es sabem f al ar  da r oça,  com i sso o pr oj et o da escol a apr esent a os 

el ement os que f azem part e da reali dade del es. (Fer nanda)  

 

Dest a f or ma,  podemos perceber  que os pr of essor es,  através da utili zação de 

el ement os que compõe a cul t ura da comuni dade,  acompanham o currí cul o da escol a 

que esti mul a à val ori zação da cul t ura l ocal ,  opt ando pel as práti cas or ai s por 

consi der ar em mai s adequadas ao mei o r ur al  no senti do de apr oxi mar  o al uno do seu 

cont ext o.  El es apont am que a or ali dade é const ant ement e t rabal hada nas aul as, 

através de di ál ogos sobr e os assunt os apr esent ados e através do coti di ano de cada 

um.  Os pr of essor es t rabal ham assi m por  segui rem os i deai s pedagógi cos do Pr oj et o 

de Educação no Ca mpo pr omovi do pel a secr et ari a muni ci pal  de educação.  Dest a 

f or ma el es,  por  t er em parti ci pado dos cursos de f or mação que f avor ecem à 

val ori zação dos saberes pr esent es no mei o rural,  apói am a cul t ura l ocal  val ori zando-

a em suas aul as.   

Há sempr e um di ál ogo entre a gent e,  por  i sso a or ali dade est á 
sempr e sendo esti mul ada.  Conversamos mui t o sobr e o coti di ano de 
cada um,  sempr e cont extuali zando com os assuntos dados.  Às vezes 
não há como f ugi r dos bat e papos. ( August a) 
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Co m i sso,  podemos perceber  qual  o espaço dado à or ali dade nas aul as da 

pr of essor a August a,  ent endendo que o exercí ci o da or ali dade conduz os pr of essor es 

e al unos a t er em u m bom r el aci onament o na sal a de aul a.  A partir  do mo ment o e m 

que a or ali dade é est i mul ada na sal a de aul a,  a comuni cação entre o al uno e o 

pr of essor se t orna const ant e, enri quecendo as aul as.  

 

Consi der ando que o apr endi zado de uma lí ngua se dá através de seu uso,  em 

si t uações r eai s,  not amos a i mport ânci a da comuni cação or al  nas escol as r ur ai s no 

i nt uit o de defi ni r  a manei ra como a l í ngua deve ser  usada nas di versas si t uações.  As 

pr áti cas or ai s na sal a de aul a de u ma escol a r ur al  t êm gr ande i mport ânci a na 

pr odução do conheci ment o sobr e o uso da l íngua.  É nest e senti do que a l i nguage m 

or al  est á sempr e sendo esti mul ada.  Os assunt os tr at ados nas sal as de aul as das 

escol as observadas eram expost os de acor do com os i nt er esses de apr endi zagem 

dos al unos,  vi sando o apri mor ament o dos saber es construí dos de acor do co m as 

necessi dades das comuni dades.  Dest a f orma,  os pr of essor es se utili zavam de 

t ext os,  i magens e músi cas,  par a mel hor  i l ustrar  o coti di ano das pessoas que vi vi am 

no mei o r ur al  e de t odos os el ement os que o compõe.  Nest e moment o,  a or ali dade 

ganha seu espaço através das di scussões e apr eci ações sobr e os temas expost os. 

  

Em u ma per gunt a f ei ta sobr e a r el ação entre a or ali dade e a escrit a,  no i nt ui t o de 

saber  qual  dest as modali dades da l í ngua f acilit ava o apr endi zado dos al unos das 

escol as r ur ai s,  pode-se perceber  que a or ali dade possibi lit a um mai or 

desenvol vi ment o do apr endi zado dos al unos,  como podemos obser var  nas 

respost as de al guns prof essor es:  

  

A or ali dade.  Co m el a,  os al unos t êm mai or  f acili dade e m ent ender em 
o assunt o. ( Ana Paul a ) 
   
A or ali dade est á sempr e pr esent e na sal a de aul a,  a mai or 
di fi cul dade é no moment o de passar em par a a escrit a. ( Nil mar a)  

  

  

Os i nt erl ocut or es através dos di ál ogos e di scussões sobr e os t emas apr esent ados 

nas aul as,  cri am ví ncul os de i nt er ação or al  est abel ecendo uma i nt er ação ver bal  

entre o pr of essor  e os al unos.  O espaço or al  t ende a ser  o pri nci pal  veí cul o de 
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i nt eração entre pr of essor es e al unos das escol as r ur ai s,  sendo assi m el e deve ser 

el abor ado j unt o com as condi ções soci ocul t urai s dos al unos.  Segundo Lopes ( 2009, 

p. 5): 

 

A escol a,  como qual quer  outra i nstit ui ção,  oper a qualit ati vament e 
sobr e os obj et os que nel a ci rcul am,  t ant o por que tem obj eti vo pr ópri o 
que é o de ensi nar,  e compl ement ar ment e por que à t ar ef a de ensi nar 
i nci de outra de cunho coerci va,  mani pul ador a e nor mati zador a que é 
o di dáti co.  

 
 

É co m est a noção do poder  de i nfl uenci ar  que a escol a t em que os pr of essor es das 

escol as r ur ai s do muni cí pi o de Capi m Gr osso vêm a i mport ânci a de se est abel ecer 

um pr oj et o que val ori ze a cul t ura or al  dos di scent es.  El es ent endem que a 

construção e a pr eservação das i denti dades l i nguí sti cas e cul t urai s depende m dest a 

“i nt ervenção” por part e da escol a.   

 

As ati vi dades desenvol vi das est ão à f avor  do pr oj et o de ensi no est abel eci do pel a 

escol a,  dest a manei ra o cont at o com a cul tur a l ocal  passa a ser  i mpr esci ndí vel  na 

construção dos novos saber es,  como f or a vi st o ant eri or ment e.  Em u ma anál i se de 

como se i nst aur a a conversação nas escol as observadas,  o gener o or al  est eve 

sempr e pr esent e nas aul as observadas,  col abor ando com a i nt er ação ent re o al uno 

e o pr of essor. 

 

 O espaço da or ali dade é pr oduzi do na sal a de aul a segui ndo as met odol ogi a do 

pr of essor,  e a sua const ant e apr opri ação das modali dades de ver bali zação 

di al ogando com o vocabul ári o dos al unos para o mel hor  desenvol viment o das aul as. 

Co m i sso,  os pr ópri os pr of essor es,  quando questi onados sobr e a adapt ação do 

vocabul ári o à cul t ura oral dos al unos, observam que:  

  

(...)  El es conversam bastant e comi go,  r econt am a hi st óri a ouvi da das 
l eit uras que f aço na sal a de aul a.( Fer nanda)  
  
Se mpr e converso com el es sobr e o coti di ano da r oça,  i sso f az com 
haj a uma adapt ação ent re as nossas f al as.  O proj et o da escol a me 
i nduz a i sso. El e enf oca a pr eservação da cult ura rural. ( August a)  
  
É como se ti véssemos uma boa conversa,  há sempr e uma i nt er ação. 
( Ana Paul a) 
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A i nt er ação est á sempre pr esent e nas aul as através da conversação,  gêner o t ext ual  

or al  pr edomi nant e nas aul as observadas.  A i nt er ação entre os al unos e os 

pr of essor es se f az sem di fi cul dade,  i sso se deve ao f at o dos assunt os t r at ados 

ser em corri quei ros no coti di ano dos al unos no ambi ent e extra- escol ar.  Os 

pr of essor es,  compr ometi dos com est a propost a,  percebem que r el aci onar  os 

conheci ment os dos al unos aos assunt os que est ão f or a da r eali dade del es aj uda à 

f azê-l os perceber a reali dade de manei ra mai s ampl a.  
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CAPÍ TULO II - VARI EDADE LI NGUÍ STI CA NAS ESCOLAS RURAI S 

 

Toda a l í ngua é compost a por  um compl exo de vari edades,  condi ci onados por  um 

congl omer ado de variant es.  Est a concepção de l í ngua pode ser  adot ada t ant o par a 

as ext ensas comuni dades,  quant o par a os pequenos povoados i sol ados.  Est a 

vari edade se dá por  crit éri os soci ai s e cul t urai s onde os i ndi ví duos at uam 

li ngui sti cament e a par tir  de um si st ema  de comuni cação det er mi nados pel os seus 

cont ext os e si t uações di versas.  Dest a f orma,  o ambi ent e cul t ural  em que est á 

si t uado o f al ant e é que t ende a i nfl uenci ar  o seu desempenho l i nguí sti co, 

pr edi spondo- o a f avor de u m padr ão cul t ural  f ort ement e acent uado na comuni dade 

em que vi ve.  

 

Os al unos do mei o r ural  est ão i ntroduzi dos nest as condi ções e,  a partir  do cont at o 

com a  escol a,  el es se vêm di ant e de uma vari edade ai nda mai or,  t ant o do mei o 

cul t ural  quant o do mei o li nguí sti co.  Est e cont at o com u ma variedade l i nguí sti ca 

di sti nt a se apr esent a ao al uno de f or ma mui to compl exa,  por  el es est ar em di ant e de 

al go novo,  que pr oduz mudanças em seu comport ament o l i nguí sti co.  Os 

pr of essor es,  em f ace de ext ensa gama de modali dades da l í ngua,  t endem a 

apr esent ar  a nor ma-padr ão,  f or mas conti das e pr escrit as pel as gr amáti cas 

nor mati vas ( BAGNO,  2004),  como a i deal  para a comuni cação,  pri vil egi ando a l í ngua 

escrit a como f ont e do padr ão,  desconsi der ando assi m as vari ações da l í ngua e o 

espaço da cul t ura or al dos al unos.  

 

O uso da or ali dade como pri nci pal  mei o de comuni cação nas sal as de aul as das 

escol as r ur ai s,  f az com que o al uno entre em cont at o com outras vari edades da 

lí ngua di sti nt as do seu r epert óri o li nguí sti co.  Observa-se que a cul t ur a or al  dos 

al unos se r el aci ona com out ras vari edades l inguí sti cas,  e est as i nfluenci am e m suas 

perf or mances l i nguí sticas.  Junt o a est as variações da l í ngua,  o al uno se depar a com 

a i déi a de “ uso corret o”  da l í ngua det er mi nado pel as cl asses soci ais mai s el evadas. 

Di ant e di sso,  confi gura- se nos al unos a noção de que a l í ngua deve obedecer  às 

regr as das quai s se apói am com j ul gament o de val or  i mpost o pel a soci edade,  onde 

é det er mi nado o que “é”  se expr essar  or al ment e “ corret o”   e “ errado”.   Dest a f or ma, 

devi do às i nfl uênci as dos est er eóti pos criados pel a soci edade que f ort al ecem o 
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pr econcei t o l i nguí sti co,  os al unos podem senti r-se i nf eri ori zados di ant e das de mai s 

vari edades da l í ngua.  Nest as condi ções,  como afi r ma Bagno ( 2002,  p. 70), 

apr esent ar  os val or es soci ai s atri buí dos a cada vari edade l i nguí sti ca,  par a que com 

i sso os al unos percebam que não há “ cert o” ou “ errado”  no uso oral  da l í ngua,  o que 

ocorre são f or mas di versas de utili zação,  em si t uações e a mbi ent es específi cos. 

Sobr e i sso, os pr of essor es apr esent am que:  

 

El es são r espei t ados si m. .. no j ei t o del es f al ar em.  Tent o expli car  à 
el es que a pr onúnci a de al gumas pal avr as t em que ser  dá f or ma 
como se l er  nos l i vros. Não censur o quando el es t r azem al guma 
expr essão do coti di ano, mas t ambém não os dei xo exager ar. ( Nal va) 
 
Gost o quando el es f alam do j ei t o del es... acho boni t o.  Mas,  sei  
t ambém que é i mport ant e f al ar  do j ei t o que est á expli cado nas 
gr amáti cas... dei xo mui t a l i ber dade à el es par a f al ar em...t ent o não 
censur á-l os. ( Ana Paul a) 
 
Acho que j á convi vi  t anto com el es que nem vej o t ant as di f er enças 
assi m... el es est ão sempre t razendo al guma expr essão par a a sal a de 
aul a.  Al gumas eu não dei xo que fi quem r epeti ndo...  corrij o sempr e 
quando el es f al am uma pal avr a errada. ( Eli ene)  

 

 

Obser va-se dest a f orma que os pr of essores est ão sempr e t entando esti mul ar  os 

al unos à f al arem,  cont udo t ent am censur ar quando percebem que os al unos não 

seguem a nor ma padrão necessári a ao aprendi zado.  A r espei t o dest a r el ação da 

cul t ura or al  com a norma padr ão,  not a-se uma i nt erf er ênci a na f orma dos al unos se 

expr essar em pr oporcionando a est es uma pr eocupação com o uso da l í ngua no 

ambi ent e escol ar,  ou e m qual quer  outro l ocal  de i nt eração soci ocul t ur al .  Os 

pr of essor es nas aul as observadas t ent avam sempr e não di scri mi nar  e esti gmati zar  a  

pr odução or al  dos al unos,  em nenhum moment o el es est abel ecer am a cul t ura or al  

dos al unos como sendo “ o uso i ncorret o da l í ngua”.  Co m i sso,  mes mo que 

i ndi ret ament e,  os pr ofessor es concor dam com o ent endi ment o sobre o uso da l í ngua 

apr esent ado por Bagno (2002, p. 71- 72):  

  

Já est á mai s do que compr ovado que,  do pont o de vi st a 
excl usi vament e ci entifi co,  não exi st e erro em l íngua,  o que exi st e é 
vari ação e mudança,  e a vari ação e a mudança não são “ aci dent es 
de percurso”:  mui t o pel o contrári o,  el as são constit uti vas da nat ur eza 
mes ma de t odas as lí nguas humanas vi vas.  
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Nest e senti do,  ao pr eservar  a cul t ura or al  os al unos ser ão esti mul ados ao seu uso, 

no ent ant o,  compr eender  que el a se comport a como mai s um dentr e mui t os 

f enômenos da l í ngua é i mport ant e par a que os al unos est ej am abert os par a outras 

i novações l i nguí sti cas. Co m i sso os al unos podem per ceber  que o val or  da sua 

cul t ura não é,  ou não deve ser  di mi nuí do ne m au ment ado di ant e das de mai s 

cul t uras pr esent es na soci edade.  Apesar  dest a noção l i nguí sti ca de que não exi st e o 

mau uso da modali dade or al  da l í ngua,  o erro l i nguí sti co,  por  part e soci edade,  exi st e 

em mai or  ou menor  gravi dade,  i sso devi do às camadas soci ai s das quai s é di vi di da 

a soci edade.  “ Quant o mai s bai xo esti ver  o f al ant e na escal a soci al,  mai or  númer o de 

“erros”  as camadas mai s el evadas atri bui rão à sua vari edade l i nguísti ca”  ( BAGNO;  

2002,  p. 73).  Sendo os al unos das escol as públi cas das comuni dades r ur ai s,  em sua 

gr ande mai ori a ori undos de f amíli as pobr es,   por  cont a di sso e os demai s el ement os 

que os car act eri zam como a posi ção geogr áfi ca,  o ní vel  de escol ari zação,  a r enda 

mensal  entre outros crit éri os,  a sua cul t ura or al  est ar á sempr e correndo o ri sco de 

ser desval ori zada e j ulgada como i nf eri or di ant e das demai s.  

 

Os  al unos quer em mudar  o j ei t o de f al ar  por  achar em que est ão 
f al ando errado.  Os pr ópri os paí s os esti mul am à i sso.  Cert a vez o pai  
de um al uno di sse “ os meus fil hos est ão na escol a par a apr ender,  e 
não fi car  f al ando que nem u m burr o”,  dest a f orma el es mes mo se 
i nf eri ori zam...( Fabi ana) 
 
El es se sent em i nf eri orizados si m.  El es acham que o j ei t o de se 
expr essar  na ci dade é mel hor  do que o da r oça.  Vol t a e mei a el es 
apar ecem com al gum.  Chavão da ci dade ou que vem na t el evi são. 
( Eli ene) 
 
I mi t am t udo o que vem na t el evi são ou na r ua,  sempr e são assi m. 
Não os pr oí bo, não vej o nada demai s ni sso. ( August a)  

 

 

Dest a f or ma,  os al unos r ecebem di versas i nfl uênci as na sua pr odução or al ,  sendo 

est a i nseri da em sua constit ui ção.  De acordo com Cancli ni  ( 2006)  o hi bri di smo, 

sempr e est ar á pr esent e nas comuni dades que se comuni cam e i nt er agem co m 

outras cul t uras.  Vi ncul ados a i st o,  t ambé m ser ão not óri as as mudanças que a cul t ur a 

irá sofrer  por  i nfl uênci as dest as r el ações.  A escol a r ur al ,  nest as condi ções,  t em 

papel  i mport ant e na i nt eração entre o r ur al  e o ur bano,  com i sso a pr eser vação da 

cul t ura  or al  dos al unos,  sem que i sso afet e o seu desenvol viment o no â mbi t o 

i ndi vi dual  ou soci al,  apr esent a-se de f or ma cr uci al  par a a compreensão sobr e a 
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cul t ura da comuni dade e m que vi ve.  Nas aul as observadas era not óri o a f ort e 

i nfl uênci a que os mei os de comuni cação exerci am sobr e os al unos.  Os di scent es 

trazi am par a a sal a de aul a pal avr as e “ chavões”   observados em pr ogr amas de 

t el evi são e no r ádi o.  Dest a f or ma,  podemos perceber  o quão est es al unos est ão 

abert os às i nfl uênci as ext er nas à sua reali dade.  

 

 Nas escol as r ur ai s est ão pr esent e el ement os da cul t ura ur bana que são 

apr esent ados através de t ext os conti dos nos l i vros di dáti cos,  pr oj etos et c,  enquant o  

a cul t ura r ur al  f oi  f ortement e r epr esent ada pel a or ali dade dos al unos.  Nas aul as 

observadas,  const at ou-se que os pr of essores no mo ment o de apr esent ar em os 

assunt os,  o f azi a de manei ra a t ent ar  r el aci onar  as duas cul t uras.  Nest e senti do, 

percebe-se que o i nt ui t o dest as aul as er a f azer  com que os al unos per cebessem os 

val or es soci ai s e a i mport ânci a de cada cul tur a par a a sua f or mação como suj ei t o 

críti co e refl exi vo.  

 

As aul as observadas er am constit ui das por  uma pl ur ali dade de si gni fi cados que 

confi gur avam as variações da l í ngua al i  pr esent es.  Assi m,  os pr of essor es se 

apr esent avam como os medi ador es sobr e a compr eenção que os al unos t em e m 

rel ação às di f erenças cul t urai s pr esent es na or ali dade.  O espaço da or ali dade f oi  

i nstit ui do,  dest a f or ma,  como el ement o i ndentifi cador  da cul t ura oral  l ocal ,  e do seu 

val or  di ant e das demais.  Segundo Bagno ( 2002,  p. 89)  “ o desenvol vi ment o,  sej a de 

cri anças i ndi vi duai s ou de soci edade i nt ei ras,  envol ve quest ões de val or es”,  com 

i sso,  a i nt erf erênci a da escol a t or na-se i mpr esci ndí vel  par a coi bi r  os erros cri ados no 

i nt eri or  ou ext eri or  da comuni dade r ur al ,  pr oduzi ndo nos al unos uma noção de val or 

i ndi scri mi nado da sua pr ópri a cul t ura or al. 

 

Par a os pr of essor es entrevi st ados,  saber  medi ar  os al unos par a que el es possam t er 

conheci ment o sobr e as vari ações da l í ngua,  sem que est es não os det enham e m 

uma úni ca concepção de uso da l í ngua,  dI scri mi nando as outras vari edades,  pode 

ser  o f at or  pri nci pal  para o bom apr endi zado.  A r el ação do al uno com a l í ngua est á 

i mbuí da por  cr enças soci ai s,  cul t urai s e pol íticas,  de acor do com as necessi dades e 

condi ções da sua comuni dade, e t udo i sso i nfl uênci a no seu uso.  
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El es t razem u m pouco do que apr endem e m casa ou na r oça par a as 
aul as...i sso f acilit a na hor a da escol ha dos assunt os que vamos 
est udar.  O j ei t o de f al ar  del es t em mui t as pal avras do l ugar  de onde 
el es mor am...  sempr e são assi m,  mas as vezes muda m.  Acham que 
est ão f al ando errado e t ent am corri gi r um ou outro...( Eli ene)  

 
 
Apr endem e m casa pr i mei ro e depoi s tr azem par a a sal a de 
aul a...f azem i sso através de bri ncadei ras e cont ando o que acont ece 
no di a-a- di a. Acho i nt er essant e o j eit o del es f al arem...( Cl ei de)  

 

  

A f al a dos pr of essor es est á de acor do com aquil o que f oi  percebi do nas aul as 

observadas.  Nest as aul as,  os al unos ti nham t ot al  li ber dade par a se expr essar em, 

cont udo,  os pr of essores sempr e est avam t ent ando medi ar  as suas f al as,  t ent ando 

deli mi t ar  os assunt o de acor do com a aul a dada.  De cert a f orma,  os pr of essor es 

est avam ci ent es que cada i ndi ví duo carrega em si  um j ei t o parti cul ar  de se 

expr essar  or al ment e,  e i st o não i nfl uenci a de manei ra negati va em seu apr endi zado, 

pel o contrári o,  a parti r da noção de que cada u m t em de suas parti cul ari dades na 

manei ra de f al ar  é que di scuti am quest ões ref erent es ao r espei t o e,  dest a manei ra, 

apr endi am com as demai s vari edades li nguísti cas.  

 

Per ceber  a i mport ância da or ali dade dos al unos como el ement o vi ncul ado ao seu 

desenvol vi ment o esteve pr esent e nos mét odos utili zados pel os pr of essor es 

observados.  Par a que i sso ocorra,  a noção de di versi dade l i nguísti ca e cul t ur al  é 

det er mi nant e par a haver  o r espei t o por  part e do pr of essor  di ante da pl ur ali dade 

cul t ural  da qual  é compost a a sal a de aul a.  I st o t em u m val or  mai s si gni fi cati vo 

quando o pr of essor  est á di ant e de uma sal a de aul a f or mada por  al unos ori undos do 

mei o r ur al .  Nas aul as observadas est a si t uação est eve pr esent e,  r equer endo u ma 

at enção mai s cui dadosa por  part e dos pr ofessor es devi do a j á exi sti r  f or mas de 

pr econcei t os contra a cul t ura or al  pr oduzi da no espaço r ur al .  Dest a f or ma,  os 

pr of essor es at uavam segui ndo a segui nt e refl exão “ a l i nguagem do al uno do mei o 

rural,  nas nossas escol as,  pr eci sa ser  desmi stifi cada.  É pr eci so que a escol a e o 

educador  est ej am pr epar ados par a convi ver com est a pl ur ali dade que é a or ali dade” 

( MENDES, 2009, p. 21). 

 

A vari edade l i nguí sti ca est á sempr e pr esent e no a mbi ent e escol ar  e se t r at ando das 

escol as r ur ai s est e f at o ai nda é mai s evi dent e,  j á que est e é o pri nci pal  mei o de 
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comuni cação de i nt eração do a mbi ent e escol ar.  Par a o pr of essor, saber  medi ar  os 

al unos par a que possam t er  conheci ment o sobr e as vari ações da l í ngua,  sem que 

est es não os det enham e m u ma úni ca concepção de “li nguagem i deal ”,  pode ser  o 

f at or  pri nci pal  par a o bom apr endi zado do uso da l í ngua.  A r el ação do al uno com a 

lí ngua est á i mbuí da por  cr enças soci ai s,  cult urai s e pol íti cas,  dest a f or ma el e i rá 

perceber  o uso da l íngua de acor do com as necessi dades e condi ções da sua 

comuni dade.  

  

A escol a,  pel o seu poder  de persuasão,  está sempr e correndo o r i sco de pr eser var 

est e “ erro”  da pr áti ca de ensi no da l í ngua,  com i sso pode di scor dar  que a 

i mport ânci a do ensi no da l í ngua est á na compr eensão do val or  da l inguage m or al  de 

cada um,  não di mi nui ndo est e val or  por  cont a do “r espei t o à nor ma- padr ão”.  É 

pr eci so perceber  que cada i ndi ví duo carrega e m si  um j ei t o parti cul ar  de se 

expr essar  or al ment e,  e i st o não i nfl uenci a de manei ra negati va em seu apr endi zado, 

pel o contrári o,  a parti r da noção de que cada u m t em de suas parti cul ari dades na 

manei ra de f al ar  é que há de se pr egar  o r espei t o e,  dest a manei ra, apr ender  com as 

demai s vari edades li nguí sti cas.  

 

A f al a de cada um é al go mui t o parti cul ar, por  i sso sempr e haver á di versi dades 

li nguí sti cas nas sal as de aul a.  Os pr of essor es at uam di ant e dest e compost o de 

li nguagens com mui t a at enção,  r espei t ando o uso da cul t ura oral  dos al unos,  e 

observando como esta pode ser  utili zada par a t er  uma r epr esentação ef eti vada no 

seu coti di ano.  

 

Nas escol as r ur ai s observadas,  a utili zação da nor ma- padr ão como a modal i dade da 

lí ngua ti da como i deal,  que deve ser  utili zada no conví vi o soci al, est eve se mpr e 

segui ndo os crit éri os de avali ação do pr of essor  e est e,  por  sua vez,  t ent a não segui r 

as r egr as de uso de uma cl asse soci al  de prestí gi o.  Dest a f or ma,  as vari ant es que 

não pert encem a est a cl asse ser ão esti gmatizadas,  compr omet endo assi m a cul t ur a 

or al  dos al unos.  I sso se dá devi do ao preconcei t o exi st ent e na soci edade onde 

det er mi nam o val or de cada pessoa a partir do seu modo de f al ar. 

 

A vari edade l i nguí sti ca é bast ant e evi dent e nas escol as do mei o r urai .  Nest e espaço 

est ão pr esent es as vari edades apr esent ada pel os pr of essor es e t r azi das pel os 
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al unos das comuni dades r ur ai s.   Foi  observado que os pr of essores davam devi da 

at enção àquil o que di z r espei t o à pr eservação da cul t ura dos al unos.  El es 

perceber am que com a pr eservação da cul tur a or al  dos al unos,  haver á o esti mul o 

par a que el es a utilizem no coti di ano,  desenvol vendo- a a f avor  da busca pel a 

aut onomi a soci al  da sua l i nguagem.  Com i sso,  percebe-se que a ri queza da 

or ali dade dos al unos das escol as r ur ai s pode ser  utili zada par a o apr endi zado do 

port uguês padr ão,  dest a f or ma não há por  que buscar  outras modal i dades 

li nguí sti cas no i nt uit o de r ei t erar  os conheci ment os dos al unos despr esti gi ando o 

perfil cult ural expr esso na or ali dade de cada um.  

 

A nor ma cul t a nas pr át i cas pedagógi cas observadas apr esent a-se como si nôni mo de 

i ndi ví duos pl enament e escol ari zados.  Nest e vi és,  el a t ambé m é necessári a par a o 

desenvol vi ment o do apr endi zado dos al unos,  j á que el a f az parte da r eal i dade do 

coti di ano das soci edades economi cament e bem desenvol vi das.  Dest a f or ma,  a 

nor ma cul t a est á sempre di al ogando e,  mui t as vezes,  ocupando o espaço da cul t ur a 

or al  dos al unos.  A sua i mport ânci a é sempre esti mul ada t ant o quant o as  demai s 

li nguagens que f azem part e do conví vi o dos al unos.  O apr endi zado da nor ma cul t a 

est á pr esent e no coti di ano da sal a de aul a das escol as r ur ai s,  é dest a manei ra que 

se ent ende que o al uno est ar á i ncl uso aos padr ões soci ai s necessári os par a o seu 

desenvol vi ment o.  Porém,  o ensi no da norma cul t a sem est á al iado a crit éri os que 

concor dem co m a preservação da cul t ura or al ,  pode se t or nar  um ri sco contr a a 

pr eservação da di versidade li ngüí sti ca dos alunos.  

 

... eu,  quando est ou dando aul a de port uguês,  sempr e corri go os 
al unos nas ati vi dades de gr amáti ca.  Não posso dei xar  el es 
escr ever em errado. ( Nal va)  
 
El es t em di fi cul dades em separ ar  a pr onúnci a das pal avr as com a 
l eit ura ou escrit a del as...eu os corri go quando necessári o. (Fabi ana)  
 
Tem mui t a di fi cul dade em apr ender  a gr amáti ca.  É o assunt o em que 
el es tiram not as bai xas... ( Ana Paul a) 

 

 

As cul t uras eliti zadas est ão sempr e em busca da hegemoni a das suas cl asses,  ao 

l ado di sso est ão as cul t uras ti das como subal t ernas,  consi der adas como i nf eri or es 

pel as camadas soci ai s de pr estí gi os.  As di sti nções entre uma e out ra não é 
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respei t ada,  e as comuni dades pobr es sempr e est ão t ent ando f azer  part e das el it es 

que compõe m as cl asses soci ai s economi cament e el evadas,  segundo Cancli ni 

(2002,  p.  274),  “ os neogr amáti cos veem a cul t ura,  mai s que como u m espaço de 

di sti nção,  de conflit o pol íti cos entre as cl asses,  como part e da l ut a pel a hegemoni a”. 

Par a o mei o r ur al  i st o se t or na ai nda mai s evi dent e,  poi s a desval ori zação da sua 

cul t ura se f az t ant o f ora da comuni dade,  através do pr econcei t o e da di scri mi nação, 

quant o no i nt eri or  del as por  part e dos pr óprios mor ador es.  A cul t ura or al  dos al unos 

sofre os r efl exos dest a aut odesval ori zação cul t ural,  da qual ,  confi gur a-se pel a busca 

por  se t or nar  i gual  às cul t uras assi mi l adas de f or a da comuni dade.  Os al unos 

t endem a se i ncor porarem às cul t uras,  pri nci pal ment e a ur bana,  afi m de não 

par ecer em di f erent es e,  assi m,  não sofrer em qual quer  ti po de di scri mi nação por 

part e dos outros.  

   

A soci edade desestimul a o comport ament o l i nguí sti co dos al unos da zona r ur al , 

através de opr essões e j ul gament os sobr e o perfil  que det er mi na o val or dos seus 

conheci ment os através da f or ma que el es se expr essam or al ment e.  Se est e não 

esti ver  segui ndo as regr as das cl asses de pr estí gi o,  el es aut omati cament e ser ão 

post os de l ado,  e ti dos como i nf eri ores aos demai s.  Dest a manei ra el es são coi bi dos 

a i ncor por ar em- se à vari edade l i nguí sti ca consi der ada de pr estí gi o pel a soci edade, 

i ntroduzi ndo-se em um novo model o de cul t ura or al ,  abandonando a del es por 

achar em que é i nconcebí vel  di ant e de det ermi nadas sit uações.  

 

A di versi dade l i ngüí stica car act eri za as pessoas de uma comuni dade.  As di f er enças 

pr edomi nant es entre uma e outra comuni dade é que confi gur a a sua i denti dade 

li nguí sti ca.  É segui ndo est e i deal  sobr e o comport ament o li ngüí sti co que pude 

perceber  nas aul as as r el ações exi st entes entre a di versi dade e i denti dade 

li ngüí sti ca dentro de u ma escol a r ur al .  Mui t as vezes,  compr o meti dos com o 

desempenho da f al a,  os al unos observados t endi am a quer er  mol dar  a sua cul t ur a 

or al  de acor do com as cul t uras de f or a da sua r eali dade r ur al . Os pr of essor es 

entrevi st ados I dentifi car am os pr ocessos de mudanças l i nguí sti cas em suas aul as, 

est es r espei t ando o desempenho da cul t ura or al  dos al unos,  soube di r eci onar  o 

apr endi zado de outras modali dades da l í ngua ( a nor ma padr ão,  por  exempl o)  par a 

as necessi dades de comuni cação dos al unos.  Segundo Souza (2008, p. 20): 
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Não é pr eci so substit uir  a modali dade do al uno,  mas é possí vel  
f ornecer-l he outra adi ci onal ,  a de mai or  pr estí gi o, par a que,  com i sso, 
ao mes mo t empo em que el e possa consegui r  sua ascensão soci al, 
t ambém conti nue parti cipando de seu gr upo de ori gem,  não sofrendo, 
assi m, um pr ocesso de despersonali zação.  
 
 

Vi ncul ado a i sso,  observou-se nas aul as que sempr e há i nt ervenção por  part e da 

escol a no i nt uit o de promover  a apr eci ação e pr eservação da modali dade l i ngüí sti ca 

do al uno.  I st o se dá através dos mat eri ai s f orneci dos,  bem como pel as i nstruções 

que os pr of essor es r ecebem no i nt uit o de val ori zar  a cul t ura l ocal  esti mul ando- os.   

Os pr of essor es condi ci onam o al uno ( através de compar ações entre di f er ent es 

el ement os que compõe a sua cul t ura)  a perceber  o val or  da sua i denti dade 

li nguí sti ca,  consi der ando que i st o é f at or  f undament al  par a que el es não passem por 

um pr ocesso de al i enação compr omet endo a sua cul t ura or al ,  ali ment ando o 

pr econcei t o exi st ent e na soci edade.   A des mi stifi cação de que exi st e um “f al ar 

corret o”  e um “f al ar errado”  é um dos pri nci pai s el ement os par a pr eser var  a 

i denti dade li nguí sti ca das comuni dades rur ai s. 

Eu nunca di sse que el es f al am err ado.  Sempr e pr est ar em mai s a 
at enção nas pal avr as antes da f al ar... acho que assi m el es ent endem 
mel hor. ( Nal va) 
 
El es f al am de acor do com o modo de vi da que l evam.  São t odos 
pobr es.  Acho que i sso i nfl uênci a bast ant e em suas f al as.  Acho que 
se  a gent e fi car  corri gindo el es é pi or  por  que el es vão se  senti r 
i nf eri or...( Ana Paul a) 
 
El es t r azem par a a sal a de aul as as caract erí sti cas da sua 
comuni dade.  Mui t as vezes f al am como se esti vessem na r oça ou e m 
casa...( Cl ei de) 
 

 

Obser vando as f al as dos pr of essor es podemos anali sar  que,  em u ma abor dage m 

mai s ampl a,  os al unos das escol as r ur ai s observadas personi fi cam a i denti dade 

soci al  da sua comuni dade tr azendo par a dentro da sal a de aul a a cul t ura or al  

est abel eci da pel as comuni dades r ur ai s.  Nest e senti do par a ent ender  os si gni fi cados 

do seu desempenho l i ngüí sti co é necessário perceber  as suas l igações ext er nas 

com a l í ngua.  Segundo Cesári o ( 2010,  p.  147- 148)  “ O i ndi vi duo i nseri do e m u ma 

comuni dade de f al a,  partil ha com os me mbr os dessa comuni dade u ma séri e de 

experi ênci as e ati vi dades.  Daí  r esul t am várias semel hanças entre o modo co mo el e 

f al a a l í ngua e o modo dos outros i ndi ví duos. ”  Co m i sso verifi ca-se a f ort e i nfl uênci a 
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da l í ngua mat er na no espaço or al  das escol as r ur ai s.  O compr ometi ment o dest es 

al unos com a sua cul tur a or al  por  vezes acaba se t or nando casual  e se m a devi da 

i mport ânci a.  I sso se deve ao f at o de que el es li mi t am a sua cul t ura l ocal  à apenas o 

conví vi o em sua comuni dade.  A l í ngua é ut ili zada com a sua fi nali dade pri mari a,  a 

comuni cação.  Par a os al unos,  ou at é mes mo os i ndi ví duos que compõe m a 

comuni dade,  as escol as servem par a corri gir  aquil o que,  em u ma vi são di f er enci ada 

dos seus ent endi ment os,  seri a a sua i dent i dade l i nguí sti ca.  A f unção da escol a, 

nest e senti do,  seri a a de desper soni fi cação da cul t ura or al  l ocal .  Ocorr e,  dest a 

f or ma,  um const ant e atrit o com u ma das f ormas de apr endi zagem dos al unos,  que é 

t ot al ment e mani pul ados pel os val or es i mpostos pel a soci edade,  e a consci enti zação 

de que não há u m f al ar  corret o,  o que exi st e são  vari edades dentro da pr ópri a 

lí ngua vi ncul ados a f ator es  li nguí sti cos extral i nguí sti cos.  

 

As escol as observadas t ent am pr omover  uma r el ação de r espei t o entre as vari ações 

da l í ngua,  com i sso,  est ão sempr e t ent ando at uar  como i nt er medi ari a na l ut a contr a 

o pr econcei t o l i ngüí stico.  No ent ant o,  as escol as t êm as suas ações,  mui t as das 

vezes i ni bi das pel as necessi dades e j ul gament os da soci edade em ger al .   Embor a 

ai nda haj am di fi cul dades em se apr esent ar u m ensi no de quali dade onde possa 

trazer  di scussões pertinent es sobr e a di versidade da l í ngua apr esent ando t emas que  

exempl ifi quem o comport ament o l i nguí stico dos seus al unos.  Nas escol as 

observadas,  est es  t emas est ão sendo  i ntroduzi dos de f or ma cui dadosa par a que 

não ocorra o sur gi ment o e novos pr obl emas i nduzi ndo os al unos à al i enação e à 

f alt a de compr eensão sobr e aquil o que i nt er essa par a a pr eser vação da sua 

i denti dade li nguí sti ca.  

 

A car ênci a de est udos nest as ár eas demonstra que os pr of essor es ai nda est ão 

pr eci sando de u m conheci ment o adequado par a um bo m desempenho dentro da 

sal a de aul a.  O ensi no tr adi ci onal  f ortal ece as l i mi t ações dos pr of essor es 

i ntroduzi ndo a nor ma padr ão como úni co mecani smo de ensi no da l í ngua.  Às vezes, 

al guns pr of essor es observados,  compr ometi dos com apenas o desempenho 

gr amati cal  dos al unos,  não at ent ar am para as quest ões i mportant es do uso da 

lí ngua.   Recorrer  à gr amáti ca par a o ensi no da l í ngua é comu m a t odos os 

pr of essor es entrevi st ados.  No ent ant o,  al guns f azem assi m como se os al unos, 
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nati vos do port uguês,  não soubessem f al ar  a pr ópri a l í ngua.  Sobre i sso,  ar gument a 

Luft (1985, p. 37):  

 

Todo f al ant e nati vo compr eende sua l í ngua mat er na e é sobr e essa 
base que o educador  dever á construi r  sua aul a,  pr ocur ando descobri r 
que ti po de gr amáti ca o al uno traz i nt eri ori zado,  de onde el e vem, 
qual  seu mei o soci al  e quai s são as car act erí sti cas pessoai s de sua 
fal a. 
 

 

Os  aspect os parti cul ares da f al a dos al unos for am anali sados por  al guns pr of essor es 

a f avor  do ensi no da l í ngua.  El es,  agi ndo dest a f or ma,  concor dam co m o concei t o 

que di z que t odos os i ndi ví duos t êm a sua pr ópri a gr amáti ca i nter nali zada.  Dest a 

f or ma,  el es ent endem que a pl ur ali dade de si gni fi cados exi bi dos pel a di versi dade 

li nguí sti ca exi st ent es na sal a de aul a pode ser  um excel ent e model o de 

apr endi zagens e apri mor ament os da lí ngua.   

 

A l í ngua est á sempr e mudando,  dest a f or ma a escol a r ur al  t em a necessi dade de 

est á sempr e se at ual i zando a partir  do coti di ano da comuni dade em que est á 

i nseri do.  Os pr of essores entrevi st ados em suas aul as utili zam mat eri as que se 

adequam ao coti di ano dos al unos no mei o rur al .  Co m i sso cri a-se condi ções de o 

al uno se t or na um ci dadão que busce em sua comuni dade um desenvol vi ment o 

sust ent ável .  

 

O pr oj et o educação no campo nos f or nece mat eri al  par a e 
al abor ação das aul as. I sso f acilit a o trabal ho da gent e. (Fabi ana) 
 
Temos mat eri as que esti mul am o desenvol vi ment o sut ent ável ...  O 
pr oj et o  vi sa a exi stênci a e per manênci a do al uno na sua 
comuni dade. I sso f acilit a que el es ent endam as aul as...( Ana Paul a) 
 
A mai ori a das aul as que dou são el abor adas com o mat eri al  que a 
escol a dá sobr e o pr oj et o educação no campo.   Est ão sempr e 
vol t ados par a a quest ão da agr opecuári a na comuni dade.  É mui t o 
útil. ( Cl ei de) 
 

 

Obser vamos dest a f orma que,  devi do às pr opost as do Pr oj et o Educação no Ca mpo, 

os pr of essor es apr esent am os conheci ment os sobr e o coti di ano dos al unos na r oça 

concor dando com a preservação dos el ement os que confi gur am as suas i denti dades 

li nguí sti cas e cul t urai s. No ent ant o,  f oi  const at ado nas observações que a exi st ênci a 
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das i nfl uênci as extrali nguí sti cas no coti di ano escol ar  dos al unos ai nda é al go not óri o. 

Embor a i sso se apr esent e de f or ma di f erente e m cada sal a de aul a,  o espaço da 

or ali dade est á abert o par a as vari ant es construi ndo novos si gni fi cados e condi ções 

par a o seu uso.   A l í ngua é vari ável .  E i sso se t or na evi dent e em u m a mbi ent e em 

que o uso da or ali dade e f ei t o com t ot al  li berdade.  Nest e vi és,  a vari ação não é vi st a 

como ef ei t o do acaso,  mas como u m f enômeno cul t ural  motivado por  f at or es 

li ngüí sti cos (t ambé m conheci dos como f at or es estrut urai s) e por  f at or es 

extrali ngüí sti cos de vári os ti pos.  

 

Os f at or es extrali ngüísti cos como o geogr áfi co,  o pr ocesso hi st óri co e as cl asses 

soci ai s são det er mi nant es par a a confi gur ação da i denti dade l i nguí sti ca das 

comuni dades r ur ai s.  Uma comuni dade que se desenvol ve l onge dos agl omer ados 

ur banos,  em ní vei s de pobr eza di sti nt os dos centros ur banos t ende a apr esent ar  as 

suas parti cul ari dades de acor do com os sua f or ma de convívi o.  As escol as 

observadas t ent am sempr e perceber  a r ealidade da comuni dade em que vi ve os 

seus al unos,  ent endem que dest a f or ma ser á possí vel  desempenhar  um bo m 

trabal ho dentro da comuni dade e na vi da dos al unos.  
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CAPÍ TULO III - A ORALI DADE E A ESCRI TA NAS ESCOLAS RURAI S 

 

A or ali dade e a escrita são modali dades da l í ngua que se co mpr omet em co m a 

comuni cação se apr esent ando como r ef erênci a uma da outra. Cont udo,  ambas 

i ndi vi duali zam- se ao ser em contrapost as.  De acor do com Havel ock ( 1995,  p.  18) 

constit ui  um err o pol ari zá-l as,  vendo- as como mut uament e excl usi vas.  Nest e 

senti do,  podemos not ar  que a escrit a est á i nti ma ment e li gada à or ali dade,  i sso 

devi do ao seu car át er  mút uo e cri ati vo onde se evi denci a a i mport ânci a de cada u ma 

dest as modali dades par a o desenvol vi ment o das cat egori as comuni caci onai s da 

soci edade.   

 

É evi dent e o poder  de a mbas as modalidades dentro de u ma comuni dade,  no 

ent ant o,  a or ali dade sempr e f oi  a pri nci pal  f orça da comuni cação,  pri nci pal ment e 

dentro das comuni dades ti das como não l etradas.  Est e f at o concor da di r et ament e 

com a condi ção hi stóri ca de ambas,  afi nal  as soci edades com cul t ura escrit a 

sugi ram a parti r  de grupos soci ai s com cul tur a or al .  Tal  observação tr az a or ali dade 

como el ement o pri nci pal  da comuni cação humana nas soci edades cont empor âneas 

por est ar vi ncul ada ao sur gi ment o de outr as modal i dades da lí ngua. 

 

Nas comuni dades não l etradas,  a or alidade ai nda é o pr i nci pal  mei o de 

comuni cação.  I st o se dá pel o i nt enso apoi o soci ocult ural  que i nfl uenci a no 

comport ament o li ngüísti co dos i ndi ví duos que compõe m est as comuni dades.  No 

mei o r ur al  o espaço da or ali dade compõe a mai ori a das si t uações comuni caci onai s, 

li mi t ando o uso da cul t ura escrit a.  Co mpr ometi dos em apenas comuni car em- se da 

f or ma mai s obj eti va possí vel ,  os mor ador es nasci dos e cri ados no mei o r ur al  não 

utili zam a cul t ura escrit a como u m mei o de comuni cação mai s usual .  Segundo 

Scol ar o ( 2001,  p.  14)  “ A f al a é,  por  si  só espont ânea,  di ret a,  capaz de possi bilit ar 

uma i nt er ação i medi ata,  em que o f al ant e usa mecani smos que cont ext uali zam a 

sua mensagem e f acilit am a compr eensão do ouvi nt e”.  É devi do a est as qual i dades 

da f al a que os mor ador es do mei o r ur al  não vêm necessi dade em utili zar em out r as 

f or mas de comuni cação em seu coti di ano e ati vi dades rurai s. 

 

As escol as r ur ai s se compr omet em e m t r azer  a cul t ura escrit a par a as co muni dades 

rurai s.  É a partir  dest as escol as que os i ndi víduos entram e m cont at o de f or ma mai s 
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i nt ensa com a cul t ura escrit a.  È nest e mo ment o que a or ali dade e a escrit a passam 

a se r el aci onar em e a buscar em os seus espaços.  E os pri mei ros encontros são 

di fí cei s.  A cul t ura or al  é pr edomi nant e e a cul t ura escrit a sur ge par a possi bilit ar 

novas i nfl uênci as par a a cul t ura or al dos al unos ori undos do mei o rural. 

 

 O pr obl ema do ensi no da l í ngua nas escol as r ur ai s é comu m como o de qual quer 

outra l ocali dade,  no ent ant o há al gumas parti cul ari dades que a di f er enci am do 

ensi no da l í ngua das demai s escol as:  o ensi no da l í ngua não se dá pel o uso da 

lí ngua na modali dade or al .  Segundo Scol ar o ( 2001)  o al uno passa a usar  a l í ngua, 

pri nci pal ment e no que se r ef er e à escrit a,  de f or ma artifi ci al  e si mul ada.  Nas escol as 

rurai s i sso se dá de f orma mai s i nt ensa,  poi s nest as mui t as das vezes há o pr obl ema 

da el abor ação do currícul o da escol a e da escol ha dos mat eri ais utili zados que 

pri vil egi am apenas os conheci ment os vi ncul ados às cul t uras di st ant es da r eali dade 

dos al unos.  Dest a f or ma,  os al unos t endem a pr oduzi rem t ext os escrit os 

descompr ometi dos que est es possam ser  utili zados como i nstrument o de 

comuni cação. Segundo Scol ar o (2001, p. 61): 

 

Na escol a,  a i nt er ação at ravés da escrit a não se est abel ece de f or ma 
ver dadei ra e necessária o al uno escr eve para at ender  a u ma 
soli cit ação do pr of essor, não par a r esponder  a uma necessi dade de 
comuni cação.  O mestre, por  sua vez,  não f az t al  sol i cit ação por  uma 
real  necessi dade de i nter agi r  com o al uno,  através da escrit a,  mas 
com o obj eti vo úni co de cobr ança.   

 

 

Est es f or am car act erísti cas encontradas em al gumas aul as observadas.  Nas aul as 

er a not óri o que os pr of essor es utili zavam mat eri ai s vi ncul ados ao coti di ano e 

el ement os que compunham o mei o r ur al ,  e t ambé m mat eri ai s vi ncul ados à cul t ur a 

ur bana.  Mas,  no moment o da pr odução de t ext os escrit os,  al guns pr of essor es 

pedi am os cont eúdos i ner ent es a u ma r eali dade i ncomu m par a os al unos.   E dest a 

f or ma,  os al unos sentiam gr andes di fi cul dades em escr ever  sobr e al go t ot al ment e 

desvi ncul ado da sua reali dade,  j á que o pr ópri o at o de escr ever  não f az part e das 

suas ati vi dades coti dianas.  A partir  do moment o em que a escol a se apr esent a de 

f or ma al eat óri a e di stant e do pr ocesso de construção do apr endi z,  t udo se t or na 

artifi ci al, i mpossi bilit ando uma at uação cont ext uali zada por part e dos al unos.  
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El es t em mui t a di fi cul dade e m escr ever,  gost am de parti ci par  das 
aul as conversando.  Est ão mai s acost umados à i sso... à l i ber dade de 
fal ar. ( Nal va) 
 
A escol a est á l á par a ensi nar.  El es t em que apr ender  à escr ever 
bem,  sem err os.  Mas ai nda t em mui t as di fi cul dades,  não escr evem 
as pal avr as cert as.  E ai nda quer em escr ever  da f or ma co mo 
fal am...(Fabi ana) 
 
A gent e t ent a “ pegar-no- pé”  del es,  mas el es ai nda são mui t o 
desl ei xados quando é par a escr ever.  Na mai ori a das vezes só f azem 
quando é al guma ati vi dade obri gat óri a,  caso cont rári o acho que ne m 
escr everi am. ( Nil mar a) 

 

 

Obser va-se dest a f orma que a escrit a,  pel o f at o de est á f or a da r eali dade cul t ur al  

dos al unos,  é uma das gr andes di fi cul dades del es,  e i sso compr omet e o ensi no-

apr endi zado del es.  Os pr of essor es exi gem que os al unos escr evam be m,  no 

ent ant o,  est á post ur a do pr of essor  pode condi ci onar  o apar eciment o de novas 

vari ant es no r epert óri o l i nguí sti co dos al unos.  A escol a r ur al  é compost a por  al unos 

que apr esent am u ma pl ur ali dade cul t ural  i ntensa e mui t o ri ca.  O seu l egado or al  f az 

part e da sua cul t ura,  mescl ar  a sua cul t ura or al  com a cul t ura escrit a trazi da pel os 

li vros di dáti cos da escol a est ar á i nfl uenci ando t ambé m nas mani f est ações cul t ur ai s 

dos al unos? At é que pont o i st o pode ser  consi der ado como u m desenvol vi ment o 

posi ti vo dos al unos das escol as rur ai s?  

 

Al gumas quest ões são sempr e expost as pel as escol as quando o assunt o é 

pr eservação da cul t ura l ocal .  A necessi dade de u ma medi ação da or ali dade par a 

escrit a é evi dent e para que não haj a di st orções sobr e as r epr esent ações de a mbas. 

Dest a f or ma,  a or ali dade pode ser  apr esent ada nas escol as r urai s como al go de 

val or   i nevi t avel ment e li gado ao desenvol vi ment o do al uno como f ora obser vado e m 

al gumas aul as e depoi ment os dos pr of essor es.  Co m i sso,  o al uno est ar á se 

encami nhando par a a sua f or mação como u m ci dadão que compõe u ma 

comuni dade e como t al  é um r epr esent ant e da cul t ura l ocal .     A f ase de medi ação 

entre a escrit a e a or alidade pr eci sa ser f ort aleci da. Segundo Gnerre (2003, p. 61):  

 

Temos que t ent ar  devol ver  o gost o e a confi ança na or ali dade,  o 
pr estí gi o da art e ver bal ,  a di scussão sobr e as hi pót eses r el ati vas ao 
que seri a a escrit a,  a l ei t ura or al  em voz al t a de l i vr os escrit os e 
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i mpr essos e a di scussão dos seus cont eúdos,  compar ados com 
cont eúdos de hi st óri as de tradi ção or al. 

 

 

A cul t ura escrit a é u m be m desej ável  par a qual quer  comuni dade.  O seu 

desenvol vi ment o soci ocul t ural  est á sempr e r el aci onado á i mpl ant ação da cul t ur a 

escrit a em seus padr ões de l i nguagem.  A presença da cul t ura escrit a em u ma escol a 

rural  pr omove um “r eaj ust e”  nas expr essões or ai s dos al unos e i st o, 

i nvol unt ari ament e,  modi fi ca o comport ament o or al  dos al unos.  Na escol a ent ende- se 

que não há senti do ensi nar  a l í ngua,  senão par a o uso adequado da l í ngua 

( SCOLARO,  2001,  p. 67).  No ent ant o,  a cul t ural  or al  dos i ndi ví duos ori undos de u ma 

comuni dade r ur al  segue padr ões di sti nt os daquel e apr esent ado pel o pr of essor  no 

ensi no de l í ngua portuguesa,  ou at é mes mo outra ár ea de conheci ment o que se 

utili ze das modali dades escrit as par a apr esent ar  o seu cont eúdo.  Os pr of essor es 

quando questi onados sobr e qual  a fi nali dade de se i ncenti var  a escrit a na sal a de 

aul a, responder am da segui nt e f or ma:  

 

É par a escr ever  cert o... a gent e chama a atenção del es par a 
escr ever em mai s par a apr ender  di rei t o o port uguês.  I st o ser ve par a 
el es apr ender em mai s sobr e as regr as da gr amáti ca... ( Mari ana)  
 
El es só quer em escr ever em sendo avali ados...t em mui t a coi sa do 
port uguês que só se aprende escr evendo.  Tent o expli car  i sso a el es 
nas aul as de gr amáti ca.  El es t em mui t a di fi culdade,  acham di fí cil. 
( August a)  
 
... Acho que se el es escrevessem mai s não t eri am t ant as di fi cul dades 
em port uguês...tirari am boas not as. (Fabi ana)  

 

 

Os  pr of essor es apr esent am que os al unos devem pr ati car  mai s a escrit a par a 

ent ender em mel hor  o port uguês,  percebe-se nest as f al as que a escol a consi der a 

que o uso corret o da l í ngua é aquel e utili zado a parti r  do ensi no est abel eci do pel o 

li vro.   O ensi no da gramáti ca na escol a rur al  segue os padr ões úni cos do l i vro 

di dáti co,  negli genci ando assi m o uso da l íngua no coti di ano dos al unos e m suas 

si t uações i nt er aci onai s,  o que ocorre é uma separ ação entre a cul t ura escrit a e a 

cul t ura or al  dos al unos e est es se vêm desmoti vados em est ar em sendo l evados a 

refl etirem sobr e al go t ot al ment e di st ant e do seu uso r eal ,  i sso expli ca o mau 

desempenho del es quando o assunt o é escr ever,  como afi r mam os pr of essor es 
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entrevi st ados aci ma.  É nest as condi ções que a or ali dade dos al unos acaba sendo 

opri mi da pel o ensi no da gr amáti ca,  contrari ando assi m a i déi a de que el a est á pr ont a 

a servi r  como model o par a o ensi no que se utili za da cul t ura escrita como mei o de 

comuni cação.  

 

A or ali dade,  nas escol as r ur ai s,  pode servi r  como model o par a o ensi no de l í ngua. 

Dest a f or ma,  os pr of essor es t êm a f avor  do seu pl anej ament o a ri queza que co mpõe 

o gêner o da conversação or al .  No ent anto,  há de se deli mi t ar at é onde pode a 

or ali dade i nfl uenci ar  na escrit a.   A escol a r ural  trabal ha com a gr amáti ca dando a el a 

a sua devi da i mport ânci a,  cont udo,  ai nda há conf usão por  part e dos pr of essor es e m 

det er mi nar  o que é consi der ado o uso corret o da l í ngua.  Nas aul as observadas, 

al guns pr of essor es no mo ment o do ensi no da l í ngua,  utili zavam-se da gr amáti ca 

apenas quando partiam par a a pr odução de vocábul os,  frases sol t as e t ext os 

escrit os.  Co m i sso,  vi a-se que o espaço da orali dade  er a li mi t ado pel a pr esença da 

gr amáti ca.  I st o se j ustifi ca pel os r efl exos que ai nda  há no ensi no da gr amáti ca como 

busca pel o uso corret o da l í ngua.   Os padr ões cul t urai s da co muni dade são 

ati ngi dos por  est á noção de “ uso corret o da l í ngua”  j á que a cul t ura or al  r ur al  est á 

i ntri nsecament e vi nculada á cul t ura da comuni dade.  Dest a f or ma,  corri gi r  o al uno de 

uma escol a r ur al  sobr e como escr ever  corret ament e,  sem ant es dar-l he u ma 

expli cação sobr e os val or es do uso da l í ngua em seus di versos cont ext os, 

i ndi ret ament e a cul t ura or al  del e est ar á sendo consi der ada como o uso i ncorr et o da 

lí ngua.  

 

De f at o  a cul t ura escrit a i nfl uenci a a cul t ura or al  das pessoas,  e por  assi m ser, 

novos si gni fi cados sobr e o que acont ece em suas r eali dades são i nt erli gados aos 

saber es do i ndi vi duo.  Nas escol as r ur ai s,  novos saber es são adi ci onados aos al unos 

pel a escrit a,  i mbuti dos pel os t ext os de l i vros di dáti cos.  Est e pode ser  um mo ment o 

de r econstrução daquil o que os al unos percebem sobr e o mundo.  Os novos 

si gni fi cados vão sur gindo a partir  da cul t ura escrit a e est es vão i nfl uenci ando a 

cul t ura oral . 

 

El es quando vem u ma pal avr a escrit a corret ament e,  não a f al am 
mai s errado.  A escrit a corri ge o j ei t o del es f al ar em at r avés das 
l eit uras... eu sempr e di go à el es que l er  é bom par a apr ender. 
( Fabi ana) 
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El es escr evem al gumas pal avr as como f al am... mas quando são 
corri gi dos começam a...f al ar  a pal avr a da f or ma como est á escri t a 
corret ament e.  Eu acho que uma ( escrit a) i nfl uênci a a out r a 
(orali dade)( Nil mar a) 
 
São pr egui çosos par a l er  e escr ever,  quando f azem i sso com mai s 
frequênci a percebo que al gumas pal avr as não são mai s 
pr onunci adas como ant es... ( Nal va) 

 

 

Co mo pode ser  observado,  os al unos t êm f acili dade de ser em i nf l uenci ados pel os 

t ext os escrit os,  assi mi lando novas pal avr as pronunci ando- as da mes ma f or ma co mo 

est ão escrit as.  Not a-se nas f al as dos pr ofessor es que el es t êm di fi cul dades e m 

i nt erpr et ar  o que consi der am “f al ar  errado”  por  part e dos seus al unos.  Est ás são as 

i nfl uênci as que a cul t ura escrit a traz par a o coti di ano escol ar  dos al unos, 

i nt erli gando-se à or alidade por  f azer  part e do apr endi zado.  Cont udo,  por  ser em 

ori undos de uma comuni dade em que a f al a é pr edomi nant e nos pr ocessos de 

comuni cação, é comum verifi car a i nfl uênci a da or ali dade na escrit a dos al unos.  

 

Tr aços da or ali dade são not ados na escrit a, i sso se dá pel o pr edomí ni o do espaço 

or al  na comuni dade rur al .  Um pr ocesso de “ cont ami nação”  pr oduz na escrit a dos 

al unos,  segundo as nor mas do ensi no- apr endi zado da escol a,  uma desval ori zação 

do seu apr endi zado,  t ornando a sua escrit a al go i nváli do di ant e da nor ma cul t a e das 

demai s modali dades da l í ngua.  O si mpl es f ato da escrit a est á sofrendo i nfl uênci a da 

cul t ura or al  de uma comuni dade consi der ada de cl asse soci al  bai xa desf avor ece- a 

di ant e das outras,  sej a no ní vel  sint áti co,  semânti co,  f onéti co/f onol ógi co, 

morf ol ógi co,  l exi cal  ou pr agmáti co.  A escri t a dos al unos do mei o r ur al  t em suas 

parti cul ari dades,  assim co mo a or ali dade,  ambas di vi dem u m espaço na sal a de 

aul a,  no ent ant o a oral i dade se sobr epõe à escrit a,  poi s o seu espaço sempr e é 

gar anti do em qual quer l ugar da comuni dade.  

 

De acor do com Si gnori ni  ( 2004,  p. 99),  é na i nfl uênci a do or al  na escrit a que ocorr e 

um hi bri di smo,  e est e é i ner ent e a t oda escrit a,  com i sso,  el e apresent a di f er ent es 

gr aus de het er ogenei dades dos el ement os mixados,  al ém de ní vei s e gr aus vari ados 

de vi si bili dade na comuni cação soci al.  Dest a f or ma,  a di versi dade i nt erli gada à 

or ali dade est abel ece uma i nt erf erênci a na escrit a. Segundo Si gnorini  (2002, p. 98):  
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Tr at a-se da escrit a que exi be um hi bri di smo não pr evi st o pel os 
padr ões de t eori zação e avali ação da escrita pr esti gi ados nas 
i nstit ui ções escol ar es e acadêmi cas e r el aci onados ao que St r eet 
denomi na “ model o aut ônomo de l etrament o”.  O t r aço mai s sal i ent e 
desse ti po de escrit a á a pr esença de el ement os associ ados à l í ngua 
fal ada,  ou como se costuma di zer  na escol a,  à “int erf er ênci a”  do or al  
no escrit o.  

 

 

Nas escol as observadas e de acor do com o depoi ment o dos pr of essor es fi cou cl ar o 

que o papel  da escrit a nas escol as r ur ai s é de pr omover  o apr endi zado dos al unos. 

A quest ão da or ali dade e do l etrament o ganha outros ní vei s de compl exi dade 

quando se t r at a das escol as r ur ai s.  Nest e ambi ent e,  onde,  de manei ra a pensar  o 

desenvol vi ment o e val ori zação da cul t ura l ocal ,  pr ega-se a val ori zação da sua 

cul t ura or al ,  o pr ocesso de l etrament o t ende a ser  di f erenci ado da or ali dade.  Há, 

const ant ement e,  uma i mposi ção entre est as modali dades da l í ngua,  onde u ma não 

pode sofrer  i nfl uênci as da outra sem que haj a al guma per da.  A sust ent ação da 

or ali dade nas escol as r ur ai s pr ovoca o ensi no de l í ngua através das pr áti cas de 

l eit ura e da escrit a,  e dest a f or ma,  pode acabar  l i mi t ando uma per ant e a out ra. 

Segundo Mar cuschi  (2003, p. 25): 

 

Adi ant ando a posi ção a ser  aqui  def endi da,  fri so que hoj e não é mai s 
possí vel  i nvesti gar  quest ões r el ati vas ao l etrament o,  i st o é,  às 
pr áti cas da l ei t ura e da escrit a na soci edade,  per manecendo apenas 
no aspect o l i nguí sti co sem u ma per specti va críti ca,  uma abor dagem 
et nogr afi cament e si t uada e u ma i nserção cul t ural  das quest ões nos 
domí ni os di scursi vos.   I nvesti gar  o l etrament o é observar  pr áti cas 
li nguí sti cas em si t uações em que t ant o a escrita como a f al a são 
centrai s par a a ati vi dade comuni cati vas em curso.   
 

 

Dest a f or ma,  o pr ocesso de l etrament o dos al unos das escol as r urai s,  t ende,  par a o 

seu desenvol vi ment o,  a ser  vi ncul ado às estrat égi as cri adas pel a escol a, 

i ncenti vando à cul t ura or al .   A i ncl usão de di sci pli nas que corri gem o j ei t o de f al ar 

dos al unos através de t ext os escrit os preci sam ser  pensadas como at ri but os 

cul t urai s par a a val ori zação da or ali dade.  

 

Os pr of essor es quando questi onados sobr e a r el ação entre a or alidade e a escrit a 

sempr e as di f erenci am parti cul ari zando- as e afi r mando que os al unos não gost am 
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de escr ever,  e quando escr evem o querem f azer  a manei ra como se f al a.  As 

i nfl uênci as da or ali dade sobr e a escrit a é f ato comu m nas sal as de aul a.  No ensi no 

em escol as rurai s não poderi a ser dif erent e:  

 
Os  al unos não gost am de escr ever... El es gost am mui t o de conversar, 
quer em que eu l ei a para el es... mas na hor a de escr ever  r ecl ama m 
mui t o.  El es não quer em pr ati car  a escrit a,  acho que é por  i sso que 
erram t ant o. ( Eli ene) 
 
Não gost am de escr ever,  e quando f azem,  querem col ocar  pal avr as 
do j eit o que se expr essam or al ment e... el es se conf undem. ( Nal va)  
 

 

Dest a f or ma,  de acor do com o que f oi  di t o ant eri or ment e,  percebe-se a i nfl uênci a da 

or ali dade aos t ext os escrit os,  vi st o que est a se t or nou,  na sal a de aul a da escol a 

rural,  o mei o mai s eficaz de se pr omover  a i nt er ação entre al uno e pr of essor.  Os 

al unos sent em di fi culdade e m escr ever  por  esse não ser  um hábi t o em seu 

coti di ano,  e por  i sso e desgast ant e e di fí cil.  Dest a manei ra,  el es limi t am- se a quer er 

sempr e parti ci par  or alment e,  di mi nui ndo a parti ci pação com a uti li zação de t ext os 

escrit os. 

 

Nas aul as observadas,  o espaço da or alidade utili zado pel os pr of essor es par a 

i ncenti var em os al unos à parti ci par em das aul as de f or ma cont ext uali zada,  sempr e 

er a mai or  do que o da escrit a.  A f avor  di sto observa-se que as aul as exposi ti vas 

er am sempr e utili zadas pel os pr of essor es entrevi st ados.  Fazi am dest a f or ma por 

compr eender em que os al unos t enham mai or  f acili dade em se comuni car  e i nt er agi r 

or al ment e.  

 

Os pr of essor es afi r mam que os al unos apr endem mai s com a or alidade do que co m 

a escrit a,  i st o devi do à mai or  f acili dade e m que el es t êm e m se apr esent ar em na 

sal a de aul a or al ment e.  Mes mo com os prof essor es utili zando t ext os escrit os em 

suas ati vi dades,  buscando com que os al unos escr evam mai s, ai nda assi m,  a 

or ali dade est á pr esente como pri nci pal  el ement o de i nt er ação entre os al unos e os 

docent es.  

 

A escrit a est á o t empo i nt ei ro se r el aci onando com a or ali dade nas escol as r ur ai s, 

dest a f or ma,  verifi cam- se as di fi cul dades que os al unos e,  al gumas vezes,  os 
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pr of essor es t êm e m desenvol vê-l as de manei ra di sti nt a.  Jaeger  ( 2003)  f az u ma 

di scussão sobr e a i mport ânci a da escrit a no pr ocesso de l etrament o e como est as 

se vi ncul am à f or mação das cul t uras emer gent es.  A aut or a f az uma di sti nção entr e 

l etrament o e escol ari zação apont ando as pri nci pai s car acterí sti cas dest es 

pr ocessos.  Nest es são dest acadas as práti cas di scursi vas do l etrament o e a 

pl ur ali dade dos pr ocessos de escol ari zação.  

Os pr of essor es compr eendem a i mport ânci a da pr áti ca da escrit a. Obser vam que 

est as são necessári as par a o pr ocesso de l etrament o dos al unos:  

 

A escrit a é i ncenti vada com a fi nali dade de per ceber em a i mport ânci a 
de escr ever em bem,  sempr e passo dever  de casa par a el es.  El es 
pr eci sam mel hor ar a ort ogr afi a. ( Nal va) 
 
Nas aul as sempr e t em o mo ment os das ati vidades escrit as. Acho 
i mport ant e que el es pr ati quem sempr e.  Preci sam mel hor a a 
ort ogr afi a.(Josi ene) 

 

 

A i mport ânci a da escrit a no ensi no- apr endi zado é perceptí vel  no di scurso dos 

pr of essor es.  El es t êm consci ênci a das di fi cul dades que os al unos apr esent am ao 

escr ever  e por  i sso sempr e t ent am i ncenti vá-l os.  Os pr of essores entr evi st ados 

expli cam que os al unos est ão sempr e em cont at o com bons t ext os,  poi s t odo a 

mat eri al  utili zado se basei a no coti di ano do mei o r ur al ,  como é est abel eci do no 

pr oj et o da escol a: 

 

O mat eri al  que eu utili zo nas aul as sempr e é vol tado par a o coti di ano 
da r oça,  com i sso,  acho que el es passam a conhecer  mel hor  o 
ambi ent e em que vi vem.  I nfl uenci a si m.( Mari ana)  

  

 

Obser va-se que a preservação da cul t ur a or al  dos al unos não deve ser  uma 

pr eocupação apenas dos pr of essor es no mo ment o de apli car em o cont eúdo das 

aul as,  mas devem ser  t ambé m u m co mpr ometi ment o de quem el abor a os pr oj et os e 

di retri zes das quai s a escol a deve segui r.  O pr of essor  com u m mat eri al  li gado à 

cul t ura l ocal  dos al unos t er á mai or  f acili dade e m pr eservar  a cul t ura dest es e assi m 

apr esent ar os val or es que a vari edade li nguísti ca t em na soci edade. 
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As i nt er ações entre os t ext os escrit os e a or ali dade est ão sempre pr esent es nas 

escol as r ur ai s,  com i sso há de se i nvesti gar  quai s os l i mi t es entre u m e out r o na 

aqui si ção de novos conheci ment os e pr eservação da cul t ura or al  l ocal  dos al unos.  A 

escrit a serve,  nas aul as observadas,  par a avali ar  o desempenho dos al unos nas 

mat éri as est udadas.  Tal  fi nali dade não abr ange a or ali dade.  Not a-se que os t ext os 

or ai s são as especi alidades dos al unos,  cont udo,  est es são desconsi der ados no 

mo ment o de avali ar  o seu desempenho escol ar.  Nest e senti do,  a cul t ura escrit a, 

com t oda a sua f orça i nfl uenci ada pel as l eis da gr amáti ca nor mati va,  é i nstit uí da, 

mes mo que i ndi ret ament e,  como o mai s i mport ant e model o de se avali ar  os 

conheci ment os adqui ridos pel os al unos.  
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CONSI DERAÇÕES FINAI S 

 

A pesqui sa r eali zada nas escol as r ur ai s do muni cí pi o de Capi m Grosso compr ova a 

i mport ânci a da cul t ura or al  nas escol as r urai s.  Nest e senti do,  veri fi camos que a 

cul t ura or al  é bast ant e ri ca nas comuni dades r ur ai s,  uma vez que o seu val or  est á 

evi denci ado por  f azer part e do coti di ano comuni caci onal  dos suj eit os.  A or ali dade 

nas escol as r ur ai s,  como pr áti ca cul t ural,  t em u m papel  f undament al  na construção 

da i denti dade li nguí sti ca dos suj eit os.  

 

Pr eservar  os conheci ment os dos al unos adi ci onando novos saberes a el es é o perfil 

adot ado pel os pr of essor es que fi zer am parte dest a pesqui sa.  Dest a f or ma,  f az-se 

necessári o que a escol a pr esti gi e não só a cul t ura l ocal  dos al unos,  mas si m t oda a 

pl ur ali dade cul t ural  que envol ve os al unos.  Co m i sso,  a escol a criar á condi ções de 

apr esent ar  di sti nções sobr e os novos conheci ment os e a i mport ânci a dest es par a o 

apr endi zado dos al unos.  I ntroduzi r  novos conheci ment os aos al unos é dever  da 

escol a,  dest a f or ma a sua r epr esent ação como f or mador a de ci dadãos que t enha m 

condi ções de opi nar  criti cament e sobr e qual quer  si t uação,  ai nda é consi der ada e m 

qual quer comuni dade 

 

Nest a pesqui sa,  observou-se que os pr of essor es,  por  parti ci parem de f or mações 

específi cas par a a educação do campo,  estão sempr e r espei t ando a or ali dade dos 

al unos,  i ncenti vando- os a f al ar,  chamando a sua at enção par a os t emas do coti di ano 

do mei o r ur al .  A or ali dade dos al unos é percebi da pel o pr of essor  sem di fi cul dades. 

Est es usam da or ali dade par a cri arem u m espaço de di scussão sobr e os t emas 

perti nent es à aul a apl i cada.  O espaço or al  é moti vado pel o pr of essor,  que busca 

chamar  a at enção do al uno par a que haj a i nt er ação dest e com a aul a.  O pr of essor 

esti mul a a f al a do al uno através de per gunt as e coment ári os sobr e os 

conheci ment os apr esent ados.  A ação adot ada pel o pr of essor  di ant e da cul t ura or al  

dos al unos é r epr esent ada através do seu i nt er esse em ouvi r  o que o al uno t em a 

di zer,  sem des mer ecer  ou criti car  o seu modo de f al ar.  O perfil, de i ncenti var  os 

al unos a mant er em os val or es da sua cul t ura,  adot ado pel a escol a f az com que os 

pr of essor es tr abal hem com os conheci ment os sobr e a r eali dade da co muni dade 

rural.  Est e perfil  estabel ece condi ções par a que os pr of essores per cebam as 
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necessi dades dos al unos no mo ment o dest es se posi ci onar em di ant e dos novos 

saber es,  com i sso a cul t ura or al  r ur al  est á i ncl usa como u ma cul tur a de val or  que 

pr eci sa ser  r espei t ada.  O pr of essor  di ant e di sso,  utili zou-se da or al i dade a f avor  do 

apr endi zado do al uno,  e das condi ções da cul t ura dest e,  cont udo,  não pode 

di st anci á-l o das outras vari ações da l í ngua,  r espei t ando assi m a noção de que a 

lí ngua não é homogênea e nem monol íti ca.  

 

A cul t ura escrit a t enta encontrar  o seu espaço nas escol as r urai s obser vadas.  O 

ensi no de gr amáti ca l i mi t a o espaço da oral i dade.  Os pr of essores apr esent am a 

gr amáti ca como el ement o i mport ant e par a o desenvol vi ment o do est udant e,  embor a 

est a não f aça part e do coti di ano dos seus al unos.  A ati vi dade escri t a ganha as suas 

di fi cul dades devi do à compl exi dade com que os al unos percebem a est rut ur a do 

t ext o escrit o.  A f al t a de pr áti ca em escr ever  t ambé m aj uda à di fi cul t ar  o pr ocesso de 

aqui si ção  da nor mas gr amati cai s. 

 

O espaço da or ali dade,  em al gumas escol as r ur ai s do muni cí pi o de Capi m Gr osso, 

est á sofrendo mudanças si gni fi cati vas,  poi s podemos observar,  através da pesqui sa 

reali zada,  que não há mai s uma busca por  mudar  a cul t ur a or al  l ocal ,  como e m 

al guns t empos poderia ser  vi st o.  Os pr of essor es j unt os à escol a cri am condi ções 

dos al unos mani f estar em a sua cul t ura sem que est a sej a censur ada ou 

di scri mi nada.  A pl ur ali dade l i nguí sti ca pr esent e nas escol as rur ai s é bast ant e 

acent uada,  i st o não poder á ser  mudado pel a escol a.  Nest e sentido a escol a t ent a 

mant er  as condi ções necessári as par a que os al unos i nt eraj am co m os 

conheci ment os apr esent ados pel o pr of essor  na sal a de aul a sem que i sso di mi nua o 

val or cul t ural dos al unos.   

 

Di ant e de t udo,  fi cou evi dent e que o espaço da or ali dade é ampl ament e expl or ado 

pel os pr of essor es nas escol as r ur ai s observadas.  Consi der ando que os al unos se 

sent em mai s apt os a apr ender em quando se comuni cão através da or ali dade, 

f acilit ando o t r abal ho do pr of essor  que apr ovei t am o espaço da or ali dade par a 

apr esent ar  as suas aul as .  As escol as rur ai s aqui  anali sadas são f ort ement e 

i nfl uenci adas pel o Proj et o de Educação no Ca mpo i nstit ui do pel a secr et ari a de 

educação do muni cí pio e m quest ão.  Not a-se dest a f or ma que o i nt ui t o das escol as 
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rurai s é o desenvol vi ment o sust ent ável  das comuni dades do mei o rur al ,  pr eservando 

a sua cul t ura esti mul ando o al uno à pensar a f avor del a.  
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APÊNDI CE A – Roteiro de entrevi st a com pr of essores 
 
Entrevi st as aos pr of essores da zona rural  
 
Di versi dade li nguí stica 
 

1.  Expli ca a di versi dade linguí sti ca na suas aul as. Como se dá? Quai s os 
mo ment os que mai s se percebe as parti cul ari dades li nguí sti cas de cada 
al uno? 

2.  Há mui t as dif erenças entre o j eit o de f al ar de cada al uno. Expli que sobr e a 
sua post ur a di ant e dos al unos no mo ment o del es se expr essar em oral ment e.  

3.  Quai s as pri nci pai s caract erí sti cas da or ali dade dos al unos em suas aul as? 
Em que el es se i nfl uenci am par a se expr essarem or al ment e? 

4.  Você acha que as mudanças no comport ament o or al (li ngüí sti co) dos al unos 
são moti vadas pel a escol a? Quai s os el ement os que pr oporci onam a i sso? 

5.  A i denti dade li nguí sti ca dos al unos é respei tada na sal a de aul a? De que 
manei ra você di al oga com os al unos com r elação a i sso? 

6.  A pr eservação da cul t ura oral segue os par âmet r os curri cul ares da escol a? 
Fal e um pouco sobr e el es? 

7.  A f al a do pr of essor i nterf ere na or ali dade dos al unos?  De que manei ra?  
8.  Você corri ge os al unos na sal a de aul a? Com expli ca a nor ma padr ão sem 

desval ori zar a cul t ura or al  dos al unos? 
9.  Em al gum mo ment o os al unos se senti ram i nf eri ori zados devi do à própri a 

cul t ura oral ? 
10.  Expli que a sua f or ma de corri gi r os al unos quando est es se expr essão de 

manei ra di sti nt a da norma padr ão.  
 
Or ali dade e escrita 
 

1.  A or ali dade i nfl uenci a as pr oduções escrit as dos seus al unos? Como i sso 
acont ece? 

2.  Os al unos, em suas aul as, apr endem mai s com a or ali dade ou a escrit a? Por 
que você acha i sso? 

3.  A escrit a é i ncenti vada com qual  fi nali dade nas suas aul as?  
4.  Há mui t a difi cul dades par a os al unos desenvol ver em uma boa escri t a? 

Por que?  
5.  A or ali dade é t ão i ncenti vada quant o a escrit a? De que manei ra i sso ocorre? 
6.  Quai s as difi cul dades do apr endi zado da escrit a? 
7.  Os al unos gost am de escr ever ? Por que você acha i sso? 
 

Cul t ura oral no espaço rural  
 
1.  Os al unos trazem sua cul t ura rur al par a a sala de aul a?  
2.  Você percebe vestí gi os do “f al ar” do mei o rural  nas expr essões dos seus 

al unos? Como você reage di ant e di sso? 
3.  A or ali dade é val ori zada na sal a de aul a? Como? 
4.  De que manei ra você avali a a or ali dade dos seus al unos? 
5.  Você acha que a cul t ura or al  dos al unos da zona rural é desesti mul ada pel o 

currí cul o da escol a? Por quê? 
6.  Co mo você at ua di ante das expr essões or ais dos al unos?  
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ANEXO A – FOTOS 
 

 
FOTO 01 - Escol a muni ci pal João Evangeli st a Fil ho do povoado Mata do Est ado.  

 

FOTO 02 - Escol a muni ci pal Luci ano Sil va do povoado k m 12. 
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FOTO 03 - Escol a muni ci pal Justini ano Pi nt o Soar es do povoado Laj edo.  

 

FOTO 04 – Estrada utili zada  par a chegar à escol a muni ci pal Justi niano Pi nt o Soar es do povoado Laj edo.  
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ANEXO B – MATERI AI S PEDAGÓGI COS UTI LI ZADOS PELAS 

PROFESSORAS NAS AULAS.  
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